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BOLETIM DA ASSOCIAÇÃO 25 DE ABRIL 

DISTRIHUIÇÃO GRATUITA 

EDITORIAL 
As comemorações do XX Anhers:írio 

do 25 de Abril. com destaque para o 
programa patrocinado pela A25A e 
para as comemorações oficiais em que 
a Associação participou, ti\ era m a sua 
rase! mais significati va na segun da quin· 
ze na e, muito em especial. na última 
semana de Abril. 

Foi \':1slíss ima a cobertura c1ue :1 
comunicaç:io socia l de tudos os tipos, 
escrita, falada e lelevisiva, confer iu à 
efemérid e, por ' 'ezcs denunciando um 
furor co mpetitivo. que só os gra ndes 
acont ccimen1osjust ificam. 

E, t·omo não podia deixar de ser, não 
só \OZCS de louvor se fizeram OU\' ir. 
como não só o rigor iníormalirn e fac· 
tual caracterizou o conteú do das pro· 
gr:unações e das opiniões ex pressas. A 
a\'alanche mediática ha\'eria de incluir, 
ine \'ita\•clmentc1 o ódio da oli gurquia 
derrubada. o despeito dos fruslrndos, n 
im·cja dos medíocres, o despudor com 
que se distorcem íaelos, atiludes e corn­
porlamentos. para jus tificar frncassos 
próprios. desmerecer êx it os alheios, 
lraçar quadros fanlasiosos sobre os 
c1 uais se projcctam falsas realidades. 

Foi montada uma man obra rc\'a n· 
chi sta do 2 ~ de Abril. mas qu e n:io 
resultou. E c1ue conlou com a colaborn · 
çiio de alguns sectores, \•indas da antiga 
oposição bem-pensante. in chados na 
sua au1osuficiência balofa. hipcrcríti· 
cos. que sempre perseguinun re,oluçô· 
es idílicas. gara nlid amen1e imunes a 
erros e desvios, pensadas no co nfo rto 
das alcatifa s, mas que nunca foram 
sec1ucr capa'l.es de esboçar urna únic<1. 
E t1ue 1>0r isso niio perdoam aos que, 
mais mude.los, souberam, no momento 
oportuno, concretizar a possí\•cl. 

O porn português aderiu, incquhuca­
mentc, às comemorações e, nas muitas 
consull as de opinião cfccruadas, afi r­
mou eloque ntemen te o carinho que o 
" Di a da Liberdade" lhe co ntinu a a 
merecer. 

Em boa hora as Come morações do 
XX Anh·ersário foram orientadas, pr io­
ritariam ent e. para a ju,•e ntud e. 
Ju\'Cnlude que correspondeu em pleno. 
desmitifica ndo a ideia de que é alheia e 
desinleressada dos 'alorcs que o 25 de 
Abril refl ecte. 

Em lodos os :u:tos e cerimónius mais 
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directamente dedicados à ju\'enlude, 
mas t;unbém em muitas acl h •idades 
promo\'idas por dil'ersas estruturas 
j u \•eni s e qu e não se relacion1n•a m 
directa mente com as comemorações do 
XX Anh·ersá rio, o 25 de Abril era in\'O· 
cado e os seus ' 'a lores enaltecidos. 

É um erro. e uma injust iça. pensar-se 
(Crm/11/Ullnrl/JÓ/I lhl 
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São medalhas de Abril. Nasceram com a li berdade. Acompanharam o 
balbuciar da DEMOCRACIA. Viveram todas as lutas em defesa da 

JUSTIÇA SOCIAL, da libertação dos oprimidos, dos povos colonizados. 

das mulheres, dos deficientes. dos idosos, dos trabalhadores. da criança. 
São um espelho, na hi s tória, da al egria vivida na conquista da 

LIBERDADE e na sua defesa ao longo destes primeiros 20 anos de 

DEMOCRACIA em Portugal. Podemos ver nestas medalhas tão di versas, 
essencia lmente, a gratidão popular expressa aos perseguidos e aos lutado­
res da LIBERDADE antes e depois de ABRIL 

A sua espontaneidade é a sua força, a sua ingenuidade é o seu senti ­
mento, o seu calor é a sua solidariedade. 

São medalhas de ABRIL. 

Vasco Lourenço 



O REFERENCIAL 

Prosseguindo esta secção 
com a publicação dos textos 
mais significativos saidos na 
"Tribuna Militar", julgamos 
oportuno, quando ultima­
mente tanto se tem debatido 
a guerra colonial e a descolo­
nização, tantas vezes com o 
intuito de distorcer as res­
ponsabilidades maiores que 
cabem a Salazar e Marcelo 
Caetano e aos seus governos, 
transcrever um texto que consti­
tui a primeira página do n.0 6, de 
Outubro de 1960, portanto 4 

A evolução dos acontecimentos em 

África adquiriu uma aceleração tão 

intensa, que apanha o Esiado Novo 

ainda em existência. 

Como para muitos ou1ros problemas 

essenciais à vida da Nação, o quintei­

ro de St.• Comba e os seus apanigua­

dos, não conseguiram arranjar-lhe 

solução aceitável, ao longo de 31 anos 

de múltiplas oportunidades. 

SEMENTES OE ABRIL 

TRIBUNA MILITAR 

meses anterior ao início da guer­

ra. Sob o título "SITUAÇÃO 

AFRICANA" denunciava-se a 

cegueira da política colonial e, 

premonitoriamente, alertava-se 

SITUAÇÃO AFRICANA 

para as dramáticas conse­
quências de uma guerra que 
se perfilava como inevitável. 

Aqui se demonstra como, 
muito antes da generalidade 
da opinião pública portugue­
sa, e mesmo de largos secto­
res da oposição política tradi­
cional , terem despertado 
para a guerra colonial, já 

alguns militares apontavam as 
injustiças e previam, com inegá­
vel lucidez, os perigos que a 
intransigência salazarista pers­
pectivava. 

tivas politicos des1e fascismo serôdio. contavam para rebentar da crise, esta 

Porém, neste caso africano, a previ- estalou-lhes debaixo dos pés, e é 

são do que virá a suceder. é tão sim­ ainda em vida , que serão julgados 
ples de entrever, que ~--------------~ 

Deixando às gerações seguintes o traba-
mesmo os fiéis do parti­

do único parecem per­

turbados e duvidosos da 

eficácia da fórmula. 

lho de descalçar as botas e o odioso das 
soluções radicais que o seu desleixo e falta 
de visão fatalmente vão acarretar. 

No fundo. nunca pretenderam coisa pela tri ste política colonial-ultramari­

diferente do que adiarem sine die o na, praticada nas últimas dezenas de 

Agora. que a crise se declarou. apli- momento de encararem as questões, 

cam-lhe a receita geral de "aguentar". na secreta esperança de poderem viver A magreza dos resultados obtidos 

O "Tenez" de Maurras, pávida teimo- até ao fim dos seus numa continua na administração dos nossos territóri­

sia saloia de inenne negativismo que digestão, deixando às gerações os africanos é conhec ida e apontada 

claramente revela a carência de objec- seguin tes o trabalho de descalçar as em todo o mundo, discutida largamen-
botas e o odioso das te em assembleias e reuniões interna-

Neste caso africano, a previsão do que 
virá a suceder, é tão simples de entrever, 
que mesmo os fiéis do partido único pare­
cem perturbados e duvidosos da eficácia da 
fórmula. 

No fundo, nunca pretenderam coisa dife­
rente do que adiarem sine die o momento 
de encararem as questões. 

soluções radicais que o 

seu desleixo e falta de 

visão faialmente vão 

acarretar. 

Mas, em relação à 

África portuguesa. as 

contas saíram-lhes erra­

das e, em lugar dos 20 

~--------------~ ou 30 anos com que 

cionais, comentada em publicações da 

espec ialidade, motivo de escárnio 

para os nossos inimigos. de vergonha 

para os amigos. Contra a linguagem 

insoíismável dos números estatísticos 

o governo salarazista não pode agitar 

a menti ra das grandes realizações, de 

1ão vasto consumo interno. 

(amtmua napJgma s<"gui,,tt>) 



SEMENTES OE ABRIL 

TRJB UNA MILITAR /Cl>lll dapág. amt rior) 

É inevitável que a próxima apresen- nhecendo implicitamente a existência 

tação do caso colon ial português no de sectores oposicionistas e a falta de 

Conselho das Curadorias da ONU, prestígio externo. 

recolherá os votos dos 2/3 dos mem- Alg uns camaradas, com uma inge­

bros, necessários à abertura do debate nu idade só desculpável pela atmosfera 

sobre a acção colonizadora. de fraude e obscurantismo que se res-

E depois? Qual a defesa possíve l pira há 34 anos, engolem com faci li­

quando todos os índ ices de desenvol- dadc pasmosa tão singelas iscas e 

vimen to e bem-estar nos acusam e repetem, muito compenetrados do seu 

condenam? Vai ser repetida a estúpida patriotismo, que em assuntos de 

afirmação que o Bié ou o Tete são importância capital (ultramarinos, 

Provínc ias tão portuguesas como o económicos, repartição da riqueza, o 

Minho ou a Beira,~---------~ que for) não se 

q uando a quase É igôalmente inevitável , devem criticar as 

to talidade dos que a agitação das populaçõ- necessidades sataza­

indíge nas nem es nativas irá adquirir um ristas. 

ponuguês sabe vigor não-calculável , agora E então em que 

falar e vive num que 0 apoio lhe pode chegar altu ra será se, 

atraso tribal, cor- directamente através das mesmo quando estão 

respondente, na fronteiras. em jogo os dest inos 

Lusi tân ia, aos~---------~ de Portugal e o futu­

alvores da era cristã? ro dos nossos filhos, continuamos a 

É igualmente inevitável, que a agita- abdicar de opin ião e a remeter-nos à 

ção das populações nativas irá adqui- tradicional e criminosa inacção? 

rir um vigor não-calculável, agora que Estão as Forças Annadas a ser des­

a apoio lhe pode chegar directamente tacadas em efectivos sucessivamente 

mravés das fronteiras. 

E depois? Até onde se levará a 

acção repressiva já iniciada, em cabo 

Delgado, com o mon icínio de 30 afri­

canos, em Angola onde as pri sões se 

multiplicam, e na Guiné? Que capaci­

dade tem o país para manter, durante 

um período indeterminado, a ocupa­

ção miliiar eficiente de todos os terri­

tórios ultramarinos, quando só a da 

fndia custa 300.000 contos por ano? 

Em lugar de responder a es tas e 

outras questões fundamentais, o 

Estado Novo lança um ape lo à unida­

de nacional e urge a coesão de todos 

os portugueses em face à ameaça 

duma "conjura internacional" - reco-

crescentes, para os territórios africa­

nos, para actuarem em funções que 

lhe não são próprias, como agentes de 

ordem pública. 

É tarefa que se conceba, nesta 

segunda metade do séc. XX. colon izar 

à ponta de baioneta e à bala? Vamos. 

cegamenLe, abater os ta is nossos 

im1ãos portugueses, no Congo e no 

Niassa. apenas , porque precisamente 

querem atingir um estatuto de civiliza-

É tarefa que se conceba, 
nesta segunda metade do 
séc. XX, colonizar à ponta de 

baioneta e à bala? 

O REFERENCIAL 

Prepara-se a gente salaza­
rista para deixar em África 
um rasto de sangue, que fará 
a memória de Portugal ser 
odiada e banida, como está 
sucedendo aos belgas no seu 
ex-Congo. 

ção idêntico ao da raça branca? Será 

somente quando se chegar a um beco 

sem saída. como na Argélia. ou quan­

do a ONU se decid ir a intervi r, que 

nos lembraremos que a farda que ves­

timos não é de lacaio boçal, mas cor­

responde a uma responsabilidade pen­

sante! 

A incapacidade do govemo salaza­

rista de, em tempo. fonnular uma raci­

ona l política ult ramarina, pôs o País 

nas vésperas de perder os seus terri tó­

rios de além-mar; não apenas no senti­

do de posse soberana. mas, bem mais 

profundamente grave, no sentido da 

abolição até ao úl timo vestígio. duma 

presença secul ar, esforço acumulado 

dos nossos antepassados. que o Estado 

Novo tinha o dever de ter sabido pre­

servar em tennos adequados à real ida­

de histórica deste século em que vive-

Prepara-se a gente salazarista para 

de ixar em África um rasto de sangue. 

que fará a memória de Portugal ser 

od iada e banida. como está sucedendo 

aos belgas no seu ex-Congo. 

Camaradas: uma única solução se 

nos impõe an tes de sermos converti­

dos em cúmplices deste aclo desespe­

rado. Dar à Nação Portuguesa um 

Governo que seja capaz de enfrentar 

os problemas essenciais com coragem 

e clarividência. 
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A FARSA MEDIÁTICA NOS 20 ANOS DE ABRIL 
Quem, como eu. despcnou para a vida 

adulta com a descobcna do'> ideais dcmo­
crá1ico.!. no in1erior da\ forças ammdas. 
confrontados que éramos com a intolerJn­
ci:1 de um regime humilhante e com a 
nos"a própria consciência. ao ver e ouvir 
tocfa aquela panóplia medíocre de pessoas 
e ideias amarelecidas pelo tempo. deve 
confessar que foi aos arames! 

Então não era que aquele senhor tão 
serúfico e aparentemente bem componado 
dava o papel de "primus inter pares" ao 
picle desavergonhado e ~ esquecia de o 
confrontar - salvo uma única excepçào -
com a memória do'l manos e a presença 
doii vivos que bem lhe pode.riam respon­
der. daqueles que tinham passado pelas 
suas garras? 

Enião não era que nos outros canais de 
televisão. outros senhores. menos seráfi­
cos e mais ex1rovenidos em seus ideài.'i e 
propósito.'i, promoviam a farsa e o ridículo 
como mensagem do passado? Deixavam 
apelidar de traidores os militares de 
Abril? 
At~ podia ser uma brincadeira para 

desanuviar os espfri1os. aquela saída do 
senhor deputado de que. lá mais parn a 
íren1e. o capitão mais conhecido seria o 
actual Primeiro-Minis1ro. 

A1é podia ser que toda a chicana televi­
siva não fosse omm coisa, senão a lcntati· 
va folclórica/medi:hica de apresentação 
pública das novas profüWes: 
• caiadores de págmas de lfütóna: 
• tiradores de nódoa\ em fardela!. 

esverdeadas pelo bolor; 
• lavadores de pides e consciências poluídas; 
· aplicadores de plás1icas cm fantasmas; 
• aheadores de 1acões em sapatos de figuri­

nhas e figurões. desenierrados me1odica­
mente das suas tumbas de frustrações para 
o palco de todas as vaidade!i. como se a 
História da nossa Pátria tivesse parado há 
vime anos e só agora recomeçasse. 

Talvez até nem fosse uma qualquer mano­
bra de diversão para esconder dos nossoi; 
olhm e da memória das fu1urn gerações o 
labor esconso de outras inlenções. mas sim. 
um e;i;ercfcio inteligente dos três canais. 

Quero eu di;o.er: um e;i;ercício tão indeco­
roso e provocatório que tivesse o condão de 
alenar as consciências adonnecidas: soasse 
como um 1oque a reunir em quem amava a 
liberdade acima de 1udo: acendesse as nos· 
sus Juzinhas in1eriores, como um grito de 

revolta contra o ódio e a men1ir.1. contr.i a 
falsificação da His16ria recente que tanto 
nos honrou de servir. 

Apeteceu-me dizer-lhes: meus !.Cnhores. a 
História é uma coisa séria. Deve ser uma 
coisa séria, sobretudo para quem se arroga 
qualificado parJ di~5«ar o real acontecido. 
E ninguém a preliligia. ou se prestigia. quan­
do dá voz à fauna alargada dos inimigos de 
Abril. ignorando os grandes valores porq~ 
os militares se bateram: contra a opressão de 
um qualquer regime autoritário. intolerante. 
musculado e modelador de consciências, 
onde não existisse liberdade, ou esta e a 
democracia fossem medidas pela bitola dos 
propósitos das minorias possidentes. 

Sim! O 25 de Abril fez-se contra alguém 
e alguma coisa: contra a repressão. a intole­
rância. as prisões polílicas e a pidc. Contra a 
guerra e seus beneficiários. contra o assassf· 
nio da nossa juventude e da juvemude das 
colónias às mãos do mesmo algoz. Comra o 
ro~so das dC5igualdades entre os poucos 
muito ricos e os muitos. mui10 pobres. 

Fez-se contra o analfabetismo. o atroso 
cuhural. o desprezo a que nos votavam os 
outros povos. a pobreza. oa maus cuidados 
de saúde. o silêncio e a censura. a inexistên­
cia de futuro. 

A Revolução de 1974 foi um amplo movi­
mento solidário. um abrir de ponas. o cul­
minar de um longo caminho de resistência à 
ditadura fascista. não ~ dos melhores filhos 
e filhas do nosso povo. como também de 
mui1os miliiares. Quando os capitães e os 
outros mili1are~ samun á rua. e logo foram 
envolvidos pelas multidões. foi à Revolução 
que abriram ponas. i~to é: às reais transfor­
mações democrátic:is. económicas. socioi~. 
e culturais. no respeito pela pessoa humana 
até aí comple1ameme ignorado. 

As nossas razões. as razões dos militares 
que se empenharam, eram as de todos os 
cid:idãos - de todas as épocas e classes -
daqueles que am:ivam e sempre amariam :i 
liberdade. Afinal. a farda não podia escon­
der a nossa condição humana: esrnvamos 
sujei1os aos mesmos condicionalismos da 
sociedade opressora. Lutar contra o mal 
também nos dizia respeito. 

Ao vê-los e ouvi-los. em tudo quanto era 
microfone, pedaço de p:tpel mal-pintado e 
quadradinho de honores. olhei paro dentro 
de mim e não con1ive a eitdamação: mas 
is10 parece uma orquestra afinada! E onde 
estará o maestro? 

Enquanto o procurava. eu ia jurar que 
ouvia em fundo, e pela segunda vu, a velha 
trama do '"Recolher a Quartéis": já não da 
"Comissão Coordenadora do Programa do 
MFA", mas sim do próprio 25 de Abril. pois 
que. ao mesmo tempo que caluniavam os 
seus obreiros. lentavam reduzir o feito a 
uma mera acção de alguns capitães. desliga­
dos da generalidade da lns1ituição mililar e 
à margem do País real. Em vez daqueles que 
organizaram, dirigiram e empunharam 
armas para derrubar o regime apodrecido. 
tudo faziam para erigir como figuras de pri­
meiro e único plano quem mais convinha 110 

reescrever da sua verdade his16rica. 
Era como se os fantasmas de ontem se 

tivessem abole1ado à mesma mesa para 
ouvirem. de monóculo assestado. a leitura 
de um tesrnmemo dirigido às futuras geraçõ­
es para que elas acreditassem que a fac!Ura a 
pagar se devia a quem derrubara o fascismo, 
a quem acabara com a guerra fra1ricida. 
abrira as ponas das prisões. até aos seus ini· 
migos. Em como se a ficção se tr.msfonnas­
sc em realidade pelo golpe mágico da misti­
ficação histórica. Era como se o Movimento 
das Forças Ammd~ e os últimos vinte anos 
não tivessem exislido e o 25 de Abril não 
1ivesse sido uma Revolução libertadora e 
1ransfonnadora. mas sim a prática burocrá1i­
ca de uma "ordem de serviço'" dimanada 
pela cadeia de comando militar. 

Em boa verdade, foi equívoca demais a 
1ema1iva ensaiada para modificar o percurso 
da His1ória recente. Fica-nos uma questão 
com ou1ras rcspos1as possíveis: será que 
eles desistiram. ou vão conlinuar. agora 
seguindo por ou1ro~ caminho~. porventura 
mais elaborados? Talvez sim, talvez não. 

Contudo. não é supéríluo dizer: se há 
podres na democracia que hoje 1emos: se o 
medo pelo futuro ,-oltou: se a economia vai 
mal: se a saúde está cada vez mais doeme: 
se o ensino procura casamento com o anal­
fabetismo: se o desemprego não pára de 
aumentar; se o estender de mãos à caridade 
pública t hoje a pedra de toque do oásis 
desenvolvimentista: se a liberdade privada 
dos cidadãos já não é assegurada por quem 
de direito: se o individualismo consumisla é 
hoje um dos grandes inimigos d:i justiça 
social, a culpa não é do 25 de Abril. nem 
dos homens e mulheres que o fi1eram. 
Talvez. sejo, isso sim, dos tais fanta~mas, 
regressados. e bem nulndos, às cadeiras que 
um dia tombámos. 

V1u l'lnhtJr11 
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"Algures. acima do arco-íris. lá bem 
no alto, há uma terra de que ouvi uma 
vez falar. numa canção ~e embalar. 
Algures. acima do arco-íris. os céus são 
azuis e os sonhos que nos alrevemos a 
sonhar rcali1..am-se mesmo." Assim can­
tava, com ar sonhador mas determinado. 
Judy Garland. em "O Feiticeiro de Oz". 

Alguém precisaria ainda de mais uma 
confirmação para algo que há muito 
sabia? Que há terras mágicas é ponto 
assente. Que o paraíso na terra são os 
Estados Unidos muito poucos parecem 
duvidar. Terra dita das oportunidades, a 
auréola de encan1amen 10 apaga para 
muitos. e por comple to, realidades 
menos inocentes ou até brutais, figuran­
do ainda como o modelo mais perfeito 
do Ocidente, o lugar onde todos gostari­
amos de viver para sermos ricos. belos e 
possuirmos tudo aquilo a que lemos 
direito. 

Mas. haverá mesmo países dctemores 
do toque de Midas e outros eternamente 
votados a padecer dos mesmos suplidos 
que Tântalo? Aparentemente parece que 
sim. pelo menos a crer em dizeres e ati­
tudes tornada~ habituais. No primeiro 
grupo. como já vimos, encontram-se à 
cabeça os Estados Unidos. Terra aben­
çoada, para lá parece terem emigrado 
todos os duendes da Irlanda mais os 
seus potes de oiro. 

No extremo opos to, ou tri ste mente 
peno desse lugar de desespero. encon­
tra-se, pelo menos segundo qualquer 
ponuguês médio e tido como nonnal. o 
nosso Lusitano rec:tângulo. 

De acordo com esse tipo de português 
- e, confessemos. todos nós por lá pas­
samos umas vezes por dia -, isto não 
passa de um castigo dos deuses. Viver 
aqui é, por certo. o passo mais curto 
para garantir a ete rnidade no parai-.o, 
bem escarranchado à direita de Deus 
Pai. Verdade seja dita que. muitas vezes, 
temos razões de sobra para nos irritar­
mos. Se não. vejamos: quem quer fazer 
carreira científica tem de sair: músico 
com ideias de evolução terá de segu ir a 
peugada do cientista. Os nossos escrito­
res são pouco traduzidos. O nosso peixe 
é preterido ao espanhol. a nossa batata 
apodrece enquanto tubércu los estrangei-
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ros aconchegam os nossos guisados. A 
indústria está pela hora da morte, as 
esco las são uma 1reta. os professores 
es1ão mais à beira de sucessivos ataques 
de nervos do que o Almodovar alguma 
vez sonhou ser possível. Padecemos de 
males terceiromundistas, temos salários 
ofensivos, observamos escâ ndalos de 
facturas e escutas e sorrimos condescen­
den tes. indignando-nos pouco. 
Trabalha-mos. sofremos. pagamos e não 
bufamos nem nada vemos des~e dinhei­
ro que entregamos ao Estado para tra1ar 
dos nossos velhos e jovens ou da nossa 
mísern saúde. Os preços proibi1ivos das 
casas aconselham as pontes como mora­
da. Etc .. 

Além de 1udo isto e mais ainda. a 
nossa história é deliberadamen1e apaga­
da ou esquecida - o que é igual - e toda 
a gente aceita isso como mais uma fata­
lidade a juntar às restantes. 

Em Abril último. assistimos a uma 
espantosa revelação no que toca à 
memória da Revolução dos Cravos: em 
Portugal , ne nhuma Universidade se 
esforça por locar na nossa his16ria 
recente. pelo menos ao nível dos pro­
gramas. Quem quiser saber alguma 
co isa deverá ir a Espanha. Além do 
pasmo resulrnnle deste absurdo. há mais 
um ponto a considerar. É que. entrevis­
tad o um discen1e universitário de 
His16ria, sobre se tinha ou não estudado 
o 25 de Abril. ele acabaria por respon­
der que não. pelo que não o poderia vir 
a ensinar quando fosse professor. E 
acrescentava. num jeito tão infantil que 
só lhe fallou enrolar a pontinha do bibe 
que "mas eu não tenho a culpa, porque 
ninguém nos falou dessa ma1éria". 

Com esta fantástica revelação. ficá­
mos a saber - alguém ainda desconhe­
ceria? - que o ensino superio r em 
Portugal ainda não informa os alunos. 
Formar é a função da Universidade. 
Formar. dando ao aluno (q ue vem de 
um mundo "reles") o precioso acesso a 
um Universo novo. através da cullura. 
Universidade é isso mesmo. Por isso. 
porque é um mundo novo. o não inicia­
do é sujeito a praxes - agora tristemente 
1ransformadas em selvajaria ou mera 
estupidez. mas que eram os rituais de 

en1rada nesse mundo novo. Uma vez 
admitido e comprovado. o discente teria 
de demonstrar ser digno desse espaço 
de deslumbmmen10. csiudando. pesqui­
sando, pensando. lnterrogando. Fosse a 
ciência, a filosofia, a arte. a história 
a nti ga ou recente. Ora. mal vai a 
Universidade que não informa os seus 
membros de que estão ali para pensar e 
que é essa a missão que o país espera 
que eles desempenhem. É que se não os 
informa disso. como pode pensar que os 
forma de todo? 

Todavia. não se pense que esse fina­
lista que se demi1e da sua responsabili­
dade. com um "eu não sei. mas eu não 
tenho a culpa". é uma mera vít ima do 
nosso pindérico sis1ema. As sociedades 
são compostas por indivíduos. Se acusa­
mos aquela a que pertencemos. temos a 
obrigação de o fazer com a resp<msabi· 
!idade de sugerir contrapan idas e agir 
de acordo com os nossos sonhos. É isso 
que faz com que um país seja grande: a 
grandeza do sonho daqueles que o habi ­
tam. 

Não basta que nos enfiemos nos nos­
sos minare1es e fiquemos à espera do 
subsíd io governamental para o filme. a 
peça, o livro e depois lamentar que nin­
guém vai ver ou ler. Chorar eternamente 
a 1riste condição deste país é aceitá-la 
como inevitável. fazer dela a única cer­
teza possível. Se cont inuannos derrotis­
tas como tendemos a ser. Portugal con­
tinuará no cu da Europa e - o que é pior 
- com a conivência criminosa de todos 
nós. 

Se a América é grande, é porque 
quem para lá vai acredita que vai para a 
terra das oportunidades. Façamos o 
mesmo aqui. Exijamos os nossos direi­
tos. É tempo de decidinnos por nós, de 
escolhennos a nossa felicidade pessoal. 
Dessa coragem de sonhar e concreli7..ar 
virá uma realidade mais benigna para 
1odos. Vinte anos passados sobre a 
Revolução dos Cravos. cumprir Abril é 
fazer o elogio dessa luz. dn coragem. 
Ousar sonhar e. depois sem medo, agir. 

En1lfü1Ft l"l'eira 

Almad11,Malodtl994 
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REFLEXÃO SOBRE O 25 DE ABRIL 

Comemorámos os 20 r.i civil. não se conseguiu a 
anos de um ncomecimenlo O nosso habitual colunista desta secção preferiu, embala· descolonização sem trau-
extraordinário, que foi a matísmos e tragédias pcs-
H Revolução do 25 de do na onda das comemorações do XX Anh·ersário, sair do soais que lamema~. 
Abril de 1974". que na Eram tarefas de dimcn­

mudrugada desse dia, tom normal das suas incursões nas figuras e fados do nosso são gigamesca à escala de 
começou com o golpe de vários cominemes e cscas-

;~:adF:~e~~ ~~;~~:~'~ p~do. Mas como esta sua "Reflexão sobre o 25 de Abril" ::::~st;~t~ros prepa-

~~~da~uc~~c ~e~~~~~~r~ passa também por uma incursão no pas.udo, cabe perfeita· qu~ãh~i:i: ~~vaei:~~;f~:~~ 
popular: generalizada em termos 

A Revolução dos era- mente na secção que esü. quase identificada com o autor. históricos, polítkos e eco-

vos. quase sem cíusão de~------------------~ nómicos. O ensino restrito 
sangue. 

Caía o E!.tado Novo. Regime de 
Ditadura que durava havia cerca de 48 
anos - n mais longa dos tempos moder­
nos. 

Com a Revolução de Abril, os portu­
gueses recuperarem a liberdade e a iguul­
dade per.inte a lei e a prá1ica politica. e a 
democracia deu os primeiros passos. 

Para trás ficava um regime autoritário. 
de panido único. de controlo da pessoa 
humana. de censura da imprensa. de con­
dicionamento indus1rial. de isolamento 
internacional e ainda de insuficiente esco­
laridade com elevada 1axa de analfabeti-
1 .. ação de uma população que con1inuava a 
sair do nosso país na em igração. muitas 
vezes clandestina. 

E era a guerra. que durava havia 13 
nnos cm territórios cuja extensão ultrupas­
'\ava a dezena de vezes a área do Ponugal 
europeu. 

Nessa guerra em várias frentes. as 
Forças Annadas ponuguesas com assina­
láve l c:1pacidade e estoicismo consegui­
ram condições para que o Poder encon­
trasse uma solução política. 

Mas tol nilo aconteceu. 
O regime m:mtinha-se bloqueado. 
A guerra o;em fim à vista. 
A Nação, o povo, sem liberdades nem 

exercício de soberania. 
Foi enlão que o Movimento das Forças 

Annadas. impulsionado pelos Capitães de 
Abril. m1erpretnndo o sentir do povo por­
tuguês, após longas décadas. souberam 
num ge~to historicamente incomparável, 
pôr um fim à ditadura e deixar nas milos 
dos cidadãos o que a eles pertence: a 
soberania. 

Na realidade. o Movimento das Fo~as 
Armadas no seu Programa continha medi­
da.!io imedialas e de cuno prazo e que vis:t-

vam a transição parn o regime democráti­
co. 

Refiro as seguintes: 
- Extinção da PIDE/DOS. Legião e 

A.N.P 
- Amnistia dos presos políticos. 
- Abolição da Censura e exame prévio. 
-Combate eficaz contra a corrupção. 
- Possível formação de partidos políti 

cos. 
- Lu1a comra a inflacção e o cus10 de 

vida. 
- Nomeação de um Governo Provisório 

Civi l. 
- A convocação no prazo de um ano de 

uma Assembleia Nacional Constituin­
te. 

Nas suas considerações finais era dirigi­
do a mdos os Potugueses um veemente 
apelo à p:uticipaç1io -;iocera. esclarecida e 
decidida na vida pública nacional. e uma 
exonação a garantirem. pelo seu trabalho 
e convivência pacífica. as condições 
necessárias à definição de um política que 
conduzisse à solução dos graves proble­
mas nacionais. e à ham1onia, progresso e 
jusliça social. bem como à obtenção do 
lugar a que Ponugal tinha direito entre as 
Nações. 

Sabemos que não foi fácil o caminho. 

Os homens sem sono da Revoluçiio dos 
Cr.1vos. confrontaram-..c com um conteit­
to político complexo. com o ci11ravasar de 
tensões e reivindicaçõe~ longamente 
reprimidas, a explosão da alegria popular, 
mas por outro lado, uma conjuntura inter­
nacional em plena guerru fria e compeli­
çào ideológica intensa. 

O nosso país não foi impenneável a tal 
si luação. 

Assim. embora se tenha evitado a guer-

e o ensino superior era lacunar: havia 
algumas competências. mas só em cam­
pos especializados. 

Porém. com a liberdade e a democracia 
institucionalizadas com a Constituição da 
República de 1976 e revisões seguintes, 
licou a sociedade civil habilitada a organi­
zar-se e a desenvolver-se. 

Passo o citar o que se obteve para o 
nosso Pº"º· quanto a alguns Direitos. 
Liberdades e Garamias que vêm inscritos 
na Consti1uiçào, tais como: 

- Direito à integridade pessoal 
- Direi10 à liberdade e à segurança 
- Liberdade de expressão e infom1ação 
- Liberdade de imprensa e meios de 

comunicação social 
- Direi1os de antena e de resposta 
- Liberdade de consciência e de culto 
- Liberdade de criação cultural 
- Liberdade de aprender e ensinar 
- Direito de reunião e de manifestação 
- Liberdade de associação 
- Liberdade de acesso à função pública 
- Direito de panicipação na vida pública 
- Direito de conslilui r ou panicipar em 

panidos políticos 
- Direito de petição e de acção popular 
- Liberdade sindical 
- Direito ao trabalho 
- Direi1os dos consumidores 
- Direito de inicia1íva económica priva­

da. cooperat1\·a e au1oges1ionária 
- Liberdade e igualdade perame a lei 
- Poder autárquico democrático e nutó 

nomo 
E ainda um vasto conjunto de direi1os e 

deveres !JOCiais e culturais. 
Hoje não é exagero dizer que o povo 

português tem as principais condições 
para reencontrar-se e recuperar o génio 
dos seus egrégios avós, de que tanto 
necessitamos neste final de século. 



Porém é conveniente uma renexão his­
tórica elucidativa. apoiada em e<>píritos de 

eleição. 

Ouçamos Alexandre Herculano: 

Na década de 40 do séc. passado reílec· 
1iu sobre o estado da sociedade portugue­

sa. que. vinte e seis~ após a Re\·olução 

Liberal de 1820 ainda deno1ava evidenles 

sintomas de atr.tso e de decadência. 
Longe estava o período áureo da gran­

deza de Ponugal (séc. XV e me1ade do 
XV I). Ele vai suspirar pelo Por1ugal 

medieval. anterior ao séc. XV I, dos con­

celhos e dos forais com a sua autonomia e 
vi1alidade. 

Entre os factores de decadência moral e 
material. 'des1aca dois: 

O esiado absoluto - o absolutismo que 

vigorou durante três séculos, algum tempo 

após o descobrimento do cantinho maríti­
mo para a Índia. 

O fanati~mo religioso - inMitucionaliza­

do pela Inquisição. na mesma época. 

Oliveira Martins. na sua "História da 

Civiliwção Ibérica". publicada cm fins da 

década de 70 do século passado, analisa 

1ambém as causas da decadência '2 ' do 
nosso país e considera que, entre outras 

sobressaem: 
• a ignorância generalizada e a imole­

nincia da fé. 

Alberto Sampaio, em 1892. nos seus 
"Estudos Históricos e Económicos". con­

sidera que não era possível entrar na vida 

moderna. sem se tratar a sério das duas 
ques tões fu ndamentais 111 em que ela 

assenta: 
O trabalho: que cria as riquezas na!> 

suas múltiplas manifestações desde a agri-

cuhura. até às indústrias e artes. 
O ensino que ilumina o espíri10. 
E lamenla que os novos personagens 

políticos do séc. passado. derrubando 
todas as antigas inslituiç:ões. deixassem 

persislir nos indivíduos a rudeza e a indi­
ferença pelos assun1os públicos. e na 

nação. o crónico descquilibrio económico. 
É um círculo vicioso que o Estado 

Novo repeliu. com nova modalidade, o 

Absolutismo t: a Intolerância. 
Impõe-se-nos revigorar a democracia e 

RECORDAR A NOSSA HISTÓRIA 

fvennos um esforço sério pela dcmocm­
ti;,ação cultural e social, começando por 
nos conhcccmtos melhor. 

Ouçamos dois ilustres etnólogos lusita­
nos. que se pronunciaram na primeira 
metade deste sécu lo. 

O Prof. Leite de Vasconcelos analisou 
longamente a imeligência dos portugue­
ses. e considerou-se autori1..ado a afinnar 
na sua obra ~Etnografia Ponuguesa~ ·•-, o 
seguinte: 

- Os nossos esoolares. em igualdade de 
condições de idade e escolaridade exce­
dem em média. os escolares americanos. 
ingleses e belgas nos lestes de inteligência 
abstracta e verbal: são-lhe inferiores nas 
provas de inteligência prática. que deman­
dam uma constderação atenta e demorada 
das coisas e das s uas relações. isto é. 
pouca persis1ência na direcção dos pode­
res mentais. 

Mas tudo isto pode. na opinião do ilus· 
Ire etnólogo. ser mais atribuí..,el aos pro­
cessos de educação. que às carac1erísticas 
estruturais da nos<:;a mentalidade. 

Ele focava aspectos negativos que nos 
têm prejudicado. como sejam: 

A tendência de obter o sucesso sem 
C!>forço. porque o grande talento. parJ se 
fom1ar. a par com a vocação, exige traba­

lho. 
Por outro lado. o mérito ou o demérito é 

com frequência apreciado segundo a sim­
pa1ia ou antipalia. que facilmente se pro­
paga, porque há a propensão para aceitar 
tudo sem crítica. sem examinar os factos 
que garamam a opinião fonnulada. 

O Prof. Jorge. Dias. na sua obra 
~Es tudos do Carúc1er Ponuguês", afinna a 

dado passo: 
"O ponuguês é. sobretudo. profunda­

mcme humano. sensível e bondoso. sem 
ser fraco. Não gosta de fazer sofrer e evita 
conílitos. mas ferido no seu orgulho pode 
$Cr violento e cruel." 

Há no ponuguês uma enonnc capacida· 
de de adaptação a todas as coisas. ideais e 
seres. se.m que isso implique perda de 
carácter. 

Ê mais inibido que os outros meridio­
nais pelo grande sentimento do ridículo e 
medo da opinião alheia. 

É como os espanhóis. fonemente indivi­
dualista. mas possui um grande fundo ele 
solidariedade humana. 
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O seu !emperamento é expansivo e 

dinâmico. o 4ue pennile em períodos hi s­
tóricos estimulantes trazer ao de cima 

todas as suas qualidades de. acção. abne­
gação, sacriffcio e coragem, cumprindo 

como poucos. 
Haja em vista o período extraordinário 

da consolidação da independência e dos 

descobrimentos marí1imos. que. nos fize­

ram contactar com povos de todos os 
Con t inente~. de ixando raízes culturai~ 

ainda vivas e que fazem da língua ponu­

guesa a mais falada no Hemisfério Sul. 

Foram escassos os períodos de liberda­
de e de possibilidade de inicillliva e ino­

vação vivido~ nos últimos trê~ séculos em 

que. então, perdemos a Revolução 

Científica e as J .• e 2.' Revoluções 

Tecnológicas que deram desenvolvimento 

a grande pane da Europa. 

É al1ura de não perdermos mais tempo. 
e sabermos entrar na 3.' Revolução 

Tecnológica que protagoniza o nosso pre­

se.me. para um futuro de mais juMiça soci­

al e condições de vida dignas pam todos. 

A democracia ponuguew. filha do 25 
de Abril, é demasiado jo\'em. 

No entanto ela é para a nossa geração 

um raro privi légio que vale a pena aper­

feiçoar e defender. 

Cabe-nos a todos fazer do 25 de Abril 
um verdadeiro ponto de viragem da nossa 

história comum. construindo o Ponugal 

justo. fraterno. próspero e felii'. pelo qual 

ansiamos e que esteve na origem do feito 
do Movimento das Forças Annadas. 

Saibamos viver a liberdade com respon-

sabi lidade e solidariedade. 
Viva o 25 de Abril. Viva o Povo 

Ponuguês. Viva Portugal. 

NOTAS: 

(!) Alnandn: lkmollllO, "Cas11~çi)c1 Solta~ de Um 
J'°""""(lbscwo""~IV".lAhlNL.~1984. 

ppJ!'kl. 

('2) Ol1~ Mmm,, Hm6ria do C,.1ht11Çlo lblriQ., 8 • 
ird,l.MJ:>oo,P.AM l"'fl'•ra.1946.pp 271 .. 

(J) Albnlo S1mp110. "Ontem e Ho1t" Estudos 
~~::iooseEronclm.:oi..>oll.Pon(l.ChlrdnJn. 1923.pp 

(41 Lei1edeV .. cuncelo•. E1no1niíl1Por1n1uo1, 
1.i..i.o..1~1"""-1.19~1.w.37&. .. 

ttarbosa l'ereira 
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" QUESTIONAR ABRIL" 

Tem lugar em 7 de Julho. na Sala de Conferências do Círculo 

de Leitores. o lançamento do livro de Pedro Pezarat Correia, 

"Questionar Abril", a que já nos referimos no anterior número 

de "O Referencial". O livro é editado pelo Círculo de Leilores, 

em regime de "Book Club" e, para as livrarias, pela Editorial 

Caminho. e não pela Jnquéri10. corno emão anunciámos. Os 

sócios e apoiantes da A25A. que não forem sócios do Círcu lo 

de Leitores, poderão adquirir os exemplares de "Questionar 

Abril" editados pela Caminho, através da nossa Associação 

CAPITÃO DE ABRIL 
De Salgueiro Maia 

âmbito específico da sua profissào e desco­
briu novas capacidades. Dedicou-se ao 
estudo e terminou duas licenciaturas: 
Ciências Políticas e Sociais e Antropologia 
e Etnografia. Encontrou novas áreas de 
interesse, no campo da museologia e no 
âmbito dos Amigos dos Castelos. 

Gostando de transmitir aos outros os seus 
conhecimentos, as suas experiências. 
desenvolveu uma grande actividade em 
colóquios, nomeadamente junto dos jovens, 
e publicou vários trabalhos de índole mili­
tar. histórica. antropológica e etnológica. 

Um dia.já lá vão alguns anos. o Fernando 
entregou-me uma cópia de uns escritos que 
elaborara e pediu a minha opinião sobre os 
mesmos. Pensava publicá-los. pois consi­
derava importante dar testemunho de algu­
mas vivências pessoais. Apenas parte des­
ses escritos foram publicados, na História 
Contemportinea e na Hisr6ria de Portugal, 
coordenadas pelo Professor João Medina. 
Sempre por iniciativa do seu amigo e com­
panheiro de Abril, Aniceto Afonso. 

Após o seu falecimento, decidiram 
alguns amigos homenageá-lo, através desta 
publicação. 

Aqui se inserem. não só os seus escritos, 
mas também testemunhos de alguns amigos 
seus. E se estes nos fornecem uma ideia 
sobre o pensamento e a saudade que o 
Fernando provoca em quem o não esquece, 
aqueles constituem uma imagem da sua 
maneira de estar no mundo. 

Com efeito, através da narração de mui-
1as situações caricatas, Salgueiro Maia con­
segue denunciar a hipócrita situação que se 
vivia, onde a guerra não era sentida como 
uma missão patriótica. mas sim como algo 
que se fazia contrariado e que urgia ultra-

-·-
passar, com o mínimo de desgaste. Ao 
fazê-lo, Salgueiro Maia evita que caiam no 
esquecimento algumas das anedotas verídi­
cas que, correndo de boca em boca. de reu­
nião em reunião, de fotocópia em fotocó­
pia, divertiram mu itos dos militares que 
füernm a guerra colonial. 

Salgueiro Maia quis da r-nos rnmbém 
uma imagem crua, fiel e dramática do que 
foi a sua úllima acção na guerra colonial. 
Aí se vê como foi extraordinariamente difí­
cil sair com vida e se vislumbra um retrato 
de uma guerra perdida, situação que alguns 
procuraram esconder, mesmo depois da 
evidência dos factos. 

Por fim, Salgueiro Maia dá-nos o seu tes­
temunho da acção vitoriosa do 25 de Abril 
de 1974 e de alguns acontecimentos que se 
lhe seguiram, onde transparece a sua per­
maneme fidelidade a Abril e aos seus ideais. 

É um livro que Salgueiro Maia pensou 
publicar e que só razões imponderáveis lho 
não pennitiram fazer. 

Vontades diversas uniram-se para esta 
pequena homenagem. que se estende a sua 
mu lher, Natércia, e aos seus filhos, 
Catarina e Filipe. 

Confia-se, assim, ajudar a preservar a sua 
memória. 

Va.i;co Lourtnço 

\ L hlil.;.111 cll' "Cap1t.H.'"i de 
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Fernando Salgueiro Maia é um dos prin­
cipais heróis da história de Portugal. 
Conseguiu-o a1ravés da sua destemida, 
extraordinária e patriótica acção no memo­
rável dia 25 de Abril de 1974. Nos anos 
que se seguiram, até que a mone, prematu­
ramente, o levou do convívio dos seus 
familiares e amigos, manteve sempre uma 
postura inatacável na sua fidelidade aos 
valores de Abril. Foi assim em todos os 
momentos mais críticos do pós-25 de 
Abril: 28 de Setembro de 1974 e 11 de 
Março. Verão e 25 de Novembro de 1975. 
Cominuou ass im. apesar das perseguições, 
mais ou menos envergonhadas. das margi­
nalizações, das desfeitas várias que sofreu. 
Vieram de diversas direcções: desde os que 
nunca lhe perdoaram a sua ousadia. ao pro­
tagonizar o derrube do regime fascista, aos 
que a ele se agarraram, porque só assim 
consegu iram sobreviver e subir na hierar­
qu ia, aos que tudo temaram para o com­
prar, mas sempre depararam com uma 
honestidade e verticalidade a toda a prova. 

Talvez para melhor enfren tar todas as 
dificuldades que a instituição mili tar lhe 
provocou, entregou-se a actividades fora do 

ADQUIRA OS LIVROS DE PEZARAT CORREIA 
E SALG UEIRO MAIA , DIRE CTAMENTE NA 
SEDE DA ASSOCIAÇÃO 25 DE ABRIL. 
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O SENHOR COMENDADOR 
De Cândido Ferreira 

i:: com sincero prazer que assinalo aos 
leitores do Referencial a publicação dcs1e 
primeiro romance de um nosso associado, 
o Dr. Cândido FerTeira. 

A acção decorre no período imediata­
mente anterior ao 25 de Abril e que se 
prolonga até ao inicio do Verão de 75. O 
local é uma vila da nossa província. como 
tantas outras do litoral entre Vouga e 
Mondego. 

nio daqueles que a conirolavam antes do 
25 de Abril, é. em minha opinião. prccisa­
men1e um dos aspec1os mais imeressames 
do romance. Não faliam ainda as peque­
nas histórias de amores clandes1inos que 
dão veracidade aos personagens e que 1or­
nam a sua leitum fácil e agradável. 

O au1or revela um profundo conheci­
mento do que se passou nessa zona do 
pafs. nesse período movimentado do 
nosso passado recente, e que no fundo 
retrata igualmente bem o que ocorreu 
naquela época em tantas outras pequenas 
terras do nane e do cemro de Ponugal. 

Esse fiel retrato de uma sociedade. que. 
com alguma ingenuidade e bastante entu­
siasmo. alguns temamm arrancar ao domí-

Felizmenic. a1ravés do romance, é pos­
sível muitas vezes prestar um melhor 1es­
temunho da realidade do que o podem 
fazer os historiadores, que nas suas neces· 
sárias simplificações redutoras. têm algu· 
ma dificuldade em relaiar fielmente o que 
se passou num país tão pequeno. mas 
igualmente tão diverso como o nosso. 
naquele período cm que as paixões se 
desencadearam segundo as várias opções 
partidária!>. Além de serem raros os que o 
podem fazer de maneira isenta e objec1i -

Desejamos pois congrarular o nosso 
associado Cândido Ferreira pela sua bela 
obra. cuja lei1ura recomendamos viva­
mente aos nos~ associados. 

O CASO DA RUA JAU 
De Mário Castrim 

Es1e livro é escrito por um jornalista e escritor que conviveu com 
diferentes gerações de jovens. 

Quem não conhece. no nosso país. Mário Casirim, crí1ico de tele­
visão, que durame dezenas de anos nos desafiou a ~aber lidar com 

ela? O jornalista do DL-Juvenil. a "sementeira" de que Aquilino 
Ribeiro falava; o escritor que 

escreve livros. que, como 
es1e. nos falam de coisas séri-
as num jeito simples. 

O livro propõe-nos numa 
abordagem na escola um tema 
que continua vivo e qucme. E 
um método da pesquisa. E 
que não se aceite o confonnis­

rno e a resignação. É um con­
L--=c..---- vi1c a alunos e professores à 

procura de acontecimenros, 
sobre os quais alguns "especialis1as" e "doutores" vão procurar fazer 

hisiória bem difereme daquela que foi escrila pelos que os viveram e 
sentirn.m. Quando prepararam. fizeram, projectaram e defenderdlll a 
Revolução de Abril. Re,·olução que esrá presente nas realidades e 
conquistas ou nos projcc1os que já não são só utopm. 

Com "O Caso da Rua Jau", Mário Castrim .,em propor-nos ll 

redescoberta do 25 de Abril e o que ele tem a ver com os 50nhos das 
mai~ jovens gerações, com a descoberta e com o amor. 

An16nl0Abn11 
v.....,.iord.o&lb.aç"'•JU•t'lnudcdaCML 

F.C. 

PASSAGEM DO CABO 
De Maria Ondina Braga 

Constitui um raro priv ilégio comentar uma obra. nomeadameme 
quando a sua autora é a nossa associada MARIA ONDlNA BRAGA. 

A receme publicação do lhro "Passagem do Cabo" acrescenta-se 
a uma já vasta e significativa produção literária. 

A publicação do livro "Passagem do Cabo". cnquadr.i-sc bem no 
espírito das Comemorações do 20.º Aniversário do 25 de Abril. evo­
cando as rotru. de África. Índia e Oriente, cruninhos que · ... os portu­
gueses tomam aben05. por mares tiio fechados e ferozes". 

É um livro cheio de sedutores conlnlStes, a que não é alheia a sen­
sibilidade da autora. 

De Angola retém a imagem de uma "1em1jovem e exuberante", da 
sua vastidão, do batuque e do silêncio, para se interrogar em 1961. no 
início da guerra sobre "Como nasce o mal? Como nasce a mone?" 

De Goa. tem a percepção do inevitável. a "Terra do Adeus", a 
"Índia de uma audácia, Índia de uma epopeia, Índia dos nossos 
SOflhos". 

Finalmente leva-nos ao Ex1remo Orien1e. a Hong Kong. a Macau 
e à China, numa cativan1e 
descobena de si própria. dos 
ou1ros e de um Mundo de 
símbolos e valores nov~. 

Em toda a obra é pennanen­

te a percepção das forças e 
mistérios da Natureza. como 

se se tratasse de encontarr as 
razõe~ do própno Homem. 

MartlnsLopt$ 



O AEFEflENCIAl 
25 DE ABRIL: ANO XX ----------------"-

COMEMORAÇÕES DO XX ANIVERSÁRIO DO 25 DE ABRIL 
De acordo com as decisões an1erionnen1e tomadas. decorre­

ram as comemorações do 20.0 aniversário do 25 de Abril. 
Mui10 naturalmente. e depois da sessão solene de abertura. 

foi no próprio dia 25 de Abril e nos dias mais próximos que se 
realizou a maioria dos actos comemorat ivos. 

Já se esperava que a passagem dos 20 anos desse origem a 
uma grande manifestação de alegria, pela liberdade então con­
quistada e de reafinnação da vontade de \u1ar pela manuten­
ção e pelo aprofundamemo dos direi1os daí decorrentes. 

pela liberdade ombreou com a reafirmação dos ideais de 
Abril. Onde a participação dos que há vinte anos viveram a 

fantástica aventura libertadora teve respos1a igual dos jovens 
que. não admitindo viver sem a liberdade que os seus pais lhes 

proporcionaram, demonstraram inequívoca e determinada 
vontade de a manter e aprofundar. 

Passada a grande vaga comemorativa. podemos afirmar. 
com total isenção e sem receio de errar. que se viveu uma 
enonne jornada de Abril. De Abril, porque reafinnou a satis­
fação pela libertação, pelo fim da guerra colonial, pela abertu­
ra ao mundo, pela democracia. De Abril. porque fez írente a 
tentativas despudomdas de diversos sectores da direita - mai s 
ou menos saudosis1as, retrógrados e revanchis1as - de bran­
queamento do regime fascista e colonialis1a. Foi boni10 de ver 
e bom de viver essa extraordinária jornada. Onde a alegria 

Das várias actividades em que a Associação 25 de Abril par­

ticipou. quer as por si organizadas. quer as organizadas em 
conjunto com outras entidades. publicam-se pequenos resu­

mos e comen1ários. Igualmente se decidiu publicar algumas 

intervenções aí proíeridas. cm nome da A25A. 
Relembremos. entretanto. que o programa comemorativo 

dos 20 anos continua. Para além da edição de duas obras. 
"Diário da Liberdade" e "Comemorações do 20.º Aniversário 

do 25 de Abril". realizaremos o seminário sob re 

Descolonização, o torneio de bridge e a sessão so lene de 

encerramento. 

ORDEM DA LIBERDADE 
Nes1es 20 anos de liberdade. procura­

ram os vários responsáveis pela organiza­
ção das comemorações envolvernas mes­
mas a juvemude. Juvemude que respon­
deu de forma entusiástica e participativa. 

Participação que teve o seu ponto alto 
nas cerimónias do Largo do Carmo. 
onde o Presidente da República conde­
corou a Associação 25 de Abril com a 
Ordem da Liberdade. 

Nessa jornada de juventude, onde se 
reviveu a rendição do regime fascista. 
procurou-se sensibiljzar os jovens para a 
necessidade de tomarem nas suas mãos 
a defesa da democracia e da liberdade. 

Transcrevemos. de seguida, a inter­
venção aí proferida por Vasco Lourenço: 

Passam hoje precisamente 20 anos 
sobre o dia em que Salgueiro Maia. sob 
o comando superior de Otelo Saraiva de 
Carvalho. ao íazer render o ditador 
Marcelo Caetano, que coniinuara 
Salazar, se 1ranformou - aqui, nes1e 
Largo do Canno - no símbolo principal 
dos capitães de Abril. Tendo tomado 
consciência da na1ureza do regime que 
oprimia os ponugueses e da injustiça e 
inutilidade em prolongar uma guerra 
sem sen1ido. haviam decidido abrir- lhes 
as portas da liberdade e da democracia. 
Para trás ficava, esperava-se que para 
sempre. um regime au1oritário. de ver­
dade única, com uma polícia polf1ica 
tenebrosa, onde a repressão, a censura, o 
medo faziam parte integrante da vida 

dos portugueses. Um 
regime isolado e con­
denado internacional­
mente, que insistia no 
colonialismo e na 
guerra. 

Nestes 20 anos, 
muitas ilusões se cria­
ram e se perderam. 
Muitos avanços retro­
cederam e deram ori­
gem a novas si tuações de injustiça. 
Mui10 aquém do desejável e sonhado 
estaremos hoje. No entanto, Portugal é 
um país que mudou , claramcme para 
melhor. Temos direitos cívicos e políti­
cos. Temos liberdade e democracia. 
Liberdade que nos servirá. 1em de ser­
vir. para lutar e alcançar os nossos 
anseios, os nossos ideais. 

Não há liberdade sem cidadãos. como 
não há cidadãos sem liberdade. Os capi­
tães de Abril, compreendendo-o desde o 
início, souberam, num gesto historica­
mente incomparável, deixar nas mãos dos 
cidadãos o que aos cidadãos pertencia. 

Esse gesto nobre e desinteressado dos 
capitães nem fttmpre tem sido compre· 
endido e correspondido, da melhor 
maneira. por alguns cidadãos e. princi­
palmente, pelos de1entores do poder. 
que só o são porque existiu Abril. 

Na passagem do 20. 0 aniversário, 
está-se modificando essa situação. Estão 
a reconhecer melhor a atitude dos mili-

tares de Abril. Na sequência da homena­
gem nacional a Salgueiro Maia. decidiu 
S.Ex.• o Presidente da República conde­
corar a Associação 25 de Abril com a 
Ordem da Liberdade. Aceitamos tal 
gesto como o reconhecimento, mesmo 
que tardio. do elevado méri10 patriótico 
da acção libertadora dos capitães de 
Abril. Isso porque, apesar de nem todos 
os militares de Abril pertencerem à 
nossa associação. nós representamos 
cerca de 90% dos mesmos. 

Por isso , se nhor Presiden1e da 
República, muito nos honra o gesto de 
V. E.•. também um símbolo da luta pela 
liberdade em Ponugal. 

Condecorou, entre1an10, V. Ex.• uma 
unidade militar que. ainda que desen­
quadrada e não adequada no tempo, 
mos1rou a sua total disponibilidade e 
prontidão para a acção do M.F.A., que 
cm 25 de Abril Ião bons frutos geraria. 
É indispensável que as outras unidades 
intervenien tes no 25 de Abril sejam 
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igualmente condecoradas. Confiamos 
em V.Ex.'. senhor Presidente da 
República. para que essa justiça lhes 
seja feita. 

na democratização e l'"""l~<"'"-...--r"",,.ir-;i:r<~::;m=~~-"1 

Senhor Presidente da República. 
minhas senhoras e meus senhores. per­
mitam-me umas breves palavras dirigi­
das aos jovens que connosco. aqui ou 
noutros locais. comemoram Abril. 

Não vou falar-vos do que Portugal era 
antes e do que é depois da data que. para 
nós militares de Abril. representa um 
dos mais belos momenlos da nossa vida. 
Gostaria, apenas, de vos apelar para que 
façam comparações entre o antes e o 
depois. Pensem se suporrnriam viver 
sem liberdade! Quero. ainda. nlenar-vos 
para que se não deixem manipular pelos 
que, tendo suportado o regime opressor 
e dele usufruido, vêm len tando apomar 
erros ao regime da liberdade e da demo­
cracia. Como se fosse possível comparar 
os crimes cometidos. durante quase 50 
anos de fascismo. com os erros e exage­
ros verificados após a madrugada liber­
tadora! Como se os opressores tivessem 
qualquer legitimidade para apontar erros 
aos oprimidos! Como se o mal estivesse 

não no fascismo. na 
descolonização e não 
na coloni zação e na 
guerra! 

Jovens portugueses! 
É proprio da juven­

tude ser-se inconfor­
mado. irreverente, utó­
pico, generoso. desin­
teressado, cor.i.joso. 

O 25 de Abril foi um 
ac10 de juvemudc. 

Nesse sentido. ao apelar-vos a conti· 
nuar Abril. estou a apelar-vos a continu· 
arem a praticar a juventude. Mantenham. 
por ioda a vida. o privilégio que hoje 
aqui vivemos de comemorar a liberdade 
e a democracia! Continuem-nas e refor­
cem-nas. lutando por novos direitos! 
Mas não esqueçam que só podem lutar 
por novos direitos porque a geração dos 
vossos pais lutou. conquistou e vos 
legou os direitos que já herdastes! Por 
isso. vos aler1o: agarrem os vossos direi-
1os! Mas incluam nesses direitos. tanto 
os que ainda não têm mas procuram 
alcançar. como os que já herdaram e 
necessiiam preservar! 

Abril é vosso! Continucm·no! 
A Associação 25 de Abril quis. aqui, 

através de um acto simbólico transmi­
tir-vos os ideais de Abril. Não significa 
que nos retiremos do campo da defesa 
de Abril. Contmuaremos convosco. mas 
como disse atrás, Abril é vosso! 
Continuem-no! Vivam a Liberdade! 

Senhor Presideme da República. con­
vido-o a acompan har-me na ofer1a de 
um símbolo do 25 de Abril a dois repre­
senlantes de associações de jovens. As 
outras associações e as delegações dos 
municípios recebe-los-ão noutra ocasião. 

Viva o 25 de Abril! 
Viva Portugal ! 

RECONSTITUIÇÃO DO POSTO DE COMANDO, NA PONTINHA 
-..-------, ac1uarnaquelas condições sem se 

Com a colaboração do Regimento de 
Engenharia n.º 1. foi possível concretizar o 
velho sonho de novamente dar fonna ao 
Posto de Comando do M.F.A .. 

Obviamente não se pretendeu realizar 
uma reconstituição rigorosamente exac1a do 
ponto de vista histórico, tarefa que seria 
cxtremameme difícil dada a inexistência de 
quaisquer foiografias pois, ingenuamente, na 
altura ninguém se lembrou de levar uma 
máquina fotográfica. O objec1ivo foi o recri­
ar, com a possível exactidão. as condições 
cm que foram comandadas as operações do 
25 de Abril. 

Hoje, ao olhar para os reduzidíssimos e 
precários meios de que então se dispôs, nós 
próprios nos admiramos como foi possível 

perder o controlo dos aconteci­
men10~. 

Paralelamente foi organizada 
uma pequena exposição na qual 
figuraram o célebre mapa do 
aUlomóvel Club de Portugal. a 
Ordem de Operações e o Anexo 
de Transmissões. Pela primeira 
vez foram apresentados politica­
mente o registo manuscrito do 
desenrolar dos acontec imentos. 
os rascunhos dos comunicados e 

a caneta com que foram escritos. documen­
tos de despesa efectuada no bar por Martelo 
Caetano enquanto es1eve preso no regimento 
e a 1elefonia através da qual a equipa de 
comando escutou os sinais "Depois do 
AdeusH e "Grândola. Vila Morena". 

Presentes. também, fotografias da época e 
resenhas biográficas dos oficiais que consti­
tuíram a equipa de comando ou coordena­
ram a defesa imediata do Posto de 
Comando: Tenentes-Coronéis Garcia dos 
Santos e Fisher Lopes Pires. Majores Otelo 
Saraiva de Carvalho. Hugo dos Santos e 
Sanches Osório. Capitão-Tenente Vic1or 
Crespo. Capitães Ferreira de Macedo e 
Baptista Máximo. 

Tendo es1ado patente ao público de 24 a 

30 de Abril. todo este conjunto histórico­
documental foi praticamente ignorado j:M!la 
Comunicação Social. o que afectou forte­
mente o número de visitantes. 

Nuno Fisher Lopes Pires 

~ 
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JANTAR CONVÍVIO 
Mais uma vez se realizou o já tradicional 

convívio gastronómico. Pela primeira vez se 
optou por um jantar. RealiLado no pavilhão 
Carlos Lopes, em Lisboa. teve uma participa­
ção bastante superior às anteriores e decorreu 
cm ambiente de grande camaradagem. nos ide­
ais de Abril. De destacar a presença de uma 
centena de jovens participantes nas jomadas da 
Juventude que. não 1endo regressado nesse dia 
a suas terras, acenaram o convite da Câmara 
Municipal de Lisboa para ali continuarem a 
confratemi1açãodeAbril. 
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A SEGUNDA MADRUGADA 

No âmbito das comemorações do 20.º 
aniversário do 25 de Abril, o dia 25 do 
mês dos cravos constituiu sem dúvida 
um marco na vida da Associação 25 de 
Abril. 

Colectividades de Cultura e Recreio. 
Seguiu-se a sessão da Assembleia da 
República, onde mais uma vez a A25A 
viu reconhecido o lugar que ocupa na 
sociedade portuguesa. como símbolo 

.---,..,,--,_.-------..~...,..,~-...-r---, vivo dos ideais de 

A A25A esteve presente em todas as 
grandes manifestações que nesse dia se 
realizaram, nomeadamente em Lisboa, 
tanto como privilegiada promotora de 
iniciativas conjuntas de diversas entida­
des como, ainda, convidada de honra de 
outras, culminando esse reconhecimento 
público e oficial do lugar que a A25A 
orgulhosamente ocupa na sociedade 
portuguesa, com a alta distinção da 
Ordem da Liberdade com que a nossa 
associação foi agraciada. 

De facto. nunca as actividades da 
A25A. em tennos de comemorações do 
dia 25 de Abril, atingiram semelhan1e 
dimensão e consequente projecção naci­
onal e internacional , como neste 20.º 
aniversário. Pennitimo-nos mesmo afir­
mar. sem o risco da arrogante falsa 
modéstia. mas com o orgulho humilde 
da verdade legitima, que neste 25 de 
Abril a A25A foi o máximo divisor 
comum dos sonhos de todos os portu­
gueses que, um dia, sonharam e sonham 
Portugal em Liberdade! 

Significativamente o dia 25 de Abril 
de 1994 começou com o desíile das 
Forças Armadas Portuguesas frente às 
tribunas dos Órgãos de Soberania -
democraticamente e leitos - e dos 
Militares de Abril. percursores dessa 
mesma legitimidade democrática. 
Simultânea e significativamente, tam­
bém, real izou-se a Corrida da 
Liberdade, com grande adesão popular. 
e que é já uma tradicional iniciativa da 
A25A em colaboração com a Câmara 
Municipal de Lisboa e a Federação das 

Abril, ao ser convida­
da de direito justo da 
sede mais representa­
tiva da democracia. 

Entretanto, e conco­
mitantemente com 
todas as actividades 
que se vinham desen­
rolando, o 25 de 
Abril. do Minho ao 
Algarve, estava na 

estrada. Cerca de seis mil jovens, oriun­
dos de quase todos os concelhos do 
Continente e das Regiões Autónomas 
dos Açores e da Madeira, madrugaram 
para às onze horas da manhã estarem. 
todos. presentes no Largo do Canno. Tal 
como há vime anos. a juventude portu­
guesa. agora a civil. esteve no Largo do 
Canno a cumprir Abril. À sua maneira. 
e gosando já o fruto de Abril - a 
Liberdade - tiraram alegremente horas 
ao sono para gritarem "PRESENTE 
!".Foi a segunda MADRUGADA DE 
ABRIL! 

E no Largo do Canno, no coração da 
juventude, perante todos os Órgãos de 
Soberania, o senhor Presiden te da 
República agraciou com a Ordem da 
Liberdade a Associação 25 de Abril. 
Finalmente a A25A via reconhecido 
publicamente o papel que, patriotica­
mente, vem desempenhando na socieda­
de portuguesa, bem como a reparação. 
embora ainda sem a _ ,_ __ _ 

jus tiça devida. dos 
homens de Abril 
esquecidos da home­
nagem individual que 
merecem. Mas a 
imposição da Ordem "9":1'"..tlb.. 
da Liberdade no 
estandarte da A25A 
teve ainda aspec1os 
peculiares de algum 
significado! É que 
essa imposição não se revestiu da cha­
mada tradicional dignidade protocolar, 
com toda a gente muito "arrumadinha", 

mas. antes. e face à exiguidade de espa­
ço para tantos (!), no meio da ordem 
desordenada de uma juventude feliz­
mente irrevereme, alegre e feliz. Tal 
como há vime anos, cumpriu-se Abril. 
no Carmo. com a indisciplina democrá­
tica de quem quer, honesta e realmente, 
participar. Numa palavra, a Ordem da 
Liberdade foi-nos imposta com a digni­
dade de Abril! 

Com a mesma dignidade - pulso 
firme e coração quente - o Conselho 
Nacional da Juventude e a Associação 
Académica de Coimbra receberam, res­
pect iv amente, das mãos do senhor 
Presidente da República e do Presidente 
da Di recção da A25A. o símbolo da 
Liberdade. Testemunho que, a partir de 
agora. também fica depositado, simboli­
camente e não só, nas mãos da juventu­
de portuguesa, como legítima herdeira 
da defesa da Liberdade que a todos. sem 
excepção, pertence. 

E dali pãrtimos para o almoço no 
Mercado da Ribeira. a pé e, mais uma 
vez, ordenadamente desordenados. Era a 
festa de Abril. Eramas mil. muitos mil, 
na rua! 

O almoço, uma iniciativa conjunta do 
Pres idente da República. da Câmara 
Municipal de Lisboa e da A25A, sal­
dou-se num convív io são, alegre e fra­
ternal. Foi bonito ver a juventude curio­
sa e ávida em conhecer, conv iver e con~ 
fraternizar com os militares de Abril. 
Foi comovente, fez lágrimas nos olhos. 
assistir à espera paciente e feliz dos 
milhares de jovens que queriam levar 
consigo um autógrafo de um militar de 
Abril. De todos os militares de Abril. E 

o rosto dos "homens sem sono". sem 
excepção, de caneta em punho e com 
cachos de mãos na frente dos o lhos 



comovidos. 1ransmitia uma única e 
mesma mensagem: VALEU A PENA ! 
Como rnmbém valeu a pena assistir à 
alegria com que iodas as associações de 
jovens procuraram receber o seu 
"Testemunho da Liberdade", quer das 
mãos do senhor Presidente da 
República. quer das mãos dos militares 
de Abri l presentes no almoço. 

A juventude seguiu depois para a 
Praça do Comércio. onde assistiu, na 
co mpanhia do senhor Pres idente da 
República. da vereação da Câmara 
Mun icipal de Lisboa e da A25A, a um 
espec1áculo reple10 de pessoal da "pesa­
da" que mostrou. afinadamente. não só 
saber cantar a Liberdade como, 1ambém. 
gostar de abraçar o nosso saudoso Zeca. 
no coro maravilhoso da "Grândola -
Vi la Morena". Pelns dezanove horas, 
jantar para o caminho. os nossos jovens 
- filhos da madrugada que certameme 
não esquecem - começaram a regressar 
às suas terras. Alé para o ano caniaram 
eles. Até sempre. dizemos nós! 

O dia mai s longo da festa mais longa 
continuou. No pavilhão Carlos Lopes a 
A25A realizou o seu tradicional conví­
vio que. este ano, e em substi1uição do 
habitual almoço. se traduziu num jantar 
bastante participado, bem como na con­
vicção colectiva, mais firme e confiante 
de que vamos continuar Abril. 
Pensamos que. futuramenie , a opção do 
janlar, em vez do tradicional almoço. é 
hipótese a considerar. 

O dia. como não podia deixar de ser. 
terminou cm festa. No auditório da FIL, 
com a co laboração da A25A, a RTP 
organizou um bonito e agradável espec· 
tácu lo comemorativo do 20.º aniversário 
do 25 de Abril, transmitido em directo 
pelo canal 2 e pela Radiotelevisão Inter· 
nacional. Voltámos a continuar Abril. 
Na madrugada de 74. fizemos as pazes 
com o mundo. Na noite de 94 canlámos 
e dançámos para todo o mundo, no abra­
ço solidário e fraterno a todos os nossos 
compa1riotas que, além-fronteiras. 
sonham, um dia e connosco. regar cra­
vos no jardim que os viu nascer. 

Os poe1as. os músicos. todos os artis­
tas des1a madrugada, saberão camar. e 
camar. melhor do que nós. a fesia desta 
FESTA. O nosso coração. tão bem como 
eles, saberá guardá-la. 

António Raimundo 
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HOMENAGEM NACIONAL 
A SALGUEIRO MAIA 

Promovida por uma comissão presidi· 
da pelo Presidente da Assembleia 
Municipal de Santartm. onde a A25A 
foi representada pelo seu associado cor. 
Joaquim Manuel Correia Bernardo, 
decorreu uma homenagem nacional a 
Salgueiro Maia. em Samarém no dia 24 
de Abril. Presidiu a essa homenagem o 
Presidente da República. que igualmen­
te presidiu à Comissão de Honra. onde 
Vasco Lourenço representou a A25A. 

A homenagem decorreu de forma 
extraordi nária. com enorme e levação, 
fonemente sentida e vivida por todos os 
presentes. consti1uindo uma jornada de 
glorificação do herói nacional Salgueiro 
Maia e de afirmação dos va lores de 
Abril por ele defendidos. 

T ransceve-se a intervenção de Vasco 
Lourenço. na principal cerimónia da 
homenagem. 

Foi há 20 anos! 
De repente, como que saídos de um 

longo pesadelo. os portugueses acorda­
vam livres. 

Espamados. atordoados. assistiam ao 
renascer da liberdade e de imediato a 
assumiam, a absorviam e a viviam com 
a sofreguidão de quem não conhecia o 
seu verdadeiro sabor. mas por ela ansia­
va há uma eternidade. Mas i ambém com 
a dúvida e a incredulidade de quem 
linha dificuldade em acreditar em tanta 
felicidade. Como aconteceu com o jor­
nalista-fOlógrafo que, ao perguntar ao 
Salgueiro Maia se podia fotografar o 
que se estava a passar no Terreiro do 
Paço. ouviu o jovem capi tão dizer-lhe: 
HF01ografe à vontade. Estamos aqui para 
1razer a li berdade! " Ou o jomalisia que 
conhecendo do liceu o jovem que ali 
encontrava fardado. comandando as 
operações. lhe pergunta "de que lado 
e<;tão vocês" e ouve, radiante. uma rra~e 
que o esclarece totalmente "de hoje em 
diante, não haverá mais censura. mas 
sim liberdade de imprensaH. E foi já em 
liberdade que o jornal "República" saiu 
para a rua com a inscrição "E.s1c jornal 
não foi visado pela comissão de censu­
ra!" Foi já em liberdade que o povo de 
Lisboa ajudou o Salgueiro Maia a impôr 
a rendição do chefe do governo fascista. 
na gloriosa jornada do Largo do Carmo. 

Foi já em liberdade que o povo de todo 
o Ponuga l ajudou à con<;umação da 
vitória do MFA. assumiu a situação nas 
suas mãos e 1ransfom1ou o que alguns 
queriam um si mples go lpe de Estado 
numa au1ên1ica revolução. Foi já em 
liberdade que o povo português panici­
pou na vitória colectiva desses dias. fes­
tejou essa liberdade e comemorou o 
Primeiro de Maio. 

Estavam abertas as portas da liberda­
de. estava devolvida a sobe rani a ao 
povo, estava iniciada a caminhada que 
através de jornadas tumultuosas mas 
belas. perigosas mas fasciilantes. com­
pli cadas mas criadoras, nos levaria à 
construção de um Portugal democrát ico. 
livre. solidário, onde os cidadãos 1êm os 
seus direitos defendidos na própria 
Constituição da República. 

Porquê recordar tudo isto. ne sta 
homenagem nacional a Salgueiro Maja? 

Muito naturalmente. porque o 
Fernando Salgueiro Maia foi um dos 
principais responsáve is para que tudo 
isso fosse possível e viável! 

Nesse dia 25 de Abril de 1974. 
Salgueiro Maia, com a sua acção deter­
minan1e. tomar-se- ia no símbolo princi ­
pal dessa data gloriosa que, começando 
por se r nossa. a emregámos a todo o 
povo português. inscrevendo-a a letras 
de ouro na nossa hi stória pátria. Com 
efeito. comandando a co luna militar 
saída de Santarém. Salgueiro Maia reve­
lou a maior decisão. seren idade, entusi­
asmo, sangue frio, bom senso e exacta 
noção do momento hi stóri co que se 
vivia. Só assim lhe foi possível enf rcn­
tar as várias forças que avançaram para 
o confroniar. Que r dando o rd ens ao 
pelotão de reconhecimento. de modo a 
colocá -lo sob o seu comando, qu e r 
obtendo a neutralização sem derrama­
mento de sangue da unidade blindada do 
RC7, bastante mais forte que as forças 
que tinha sob o seu comando. Que mag­
netismo irradiaria. que valores transmi­
liria, que levaram o cabo apontador do 
carro de combate a desobedecer ao bri­
gadeiro, último defensor do regime fas­
cista. e a passar-se para o lado do jovem 
capilão que o enfrentava com coragem e 
se rena determinação? Pensando. por­
ventura. no esforço que desenvolvera na 
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guerra colonial onde fora ferido em 
combate, esforço tomado inútil, como o 
de todos os outros combatentes, pela 
cegueira dos governantes fascitas-colo­
nialistas. pensando na caminhada cons­
pirativa que percorrera com os seus 
camaradas do Movimento dos Capitães. 
Salgueiro Maia resolvia, ali, a sone da 
autêntica aventura em que nos lançára­
mos há apenas nove meses ... 

A Salgueiro Maia estaria ainda reser­
vado outro papel detenninante. Não tão 
perigoso, mas igualmente importante, 
por mais que não fosse por ter constitui­
do o "cheque mate" à velha ditadura de 
48 anos. E ao recordarmos hoje o que se 
passou, as condições em que o jovem 
capitão actuou, a natureza e a qualidade 
das suas forças, temos forçosamente que 
nos render à sua extraordinária capaci­
dade. à sua grandeza de militar e de 
Homem, que o levou a tudo superar e a 
obter resuhados tão relevantes e extraor­
dinários, onde difícil é opinar sobre qual 
a principal panicularidade da sua acção: 
se a obtenção da rendição de Marcelo 
Caetano e dos seus últimos defensores, 
se o controlo da multidão que ali se reu­
nira, se a nobreza de atitudes e respeito 
para com os vencidos, quer durante as 
conversações. quer após a rendição. 
Com efeito, só qualidades intrínsecas e 
extraordinárias, alice rçadas numa 
excepcional maturidade, podiam dar ori­
gem às acções que o transformaram 
num dos principais heróis da Hi stória de 
Portugal. Não restem dúvidas: mesmo 
que encarando apenas os aspectos mili­
tares, não tendo em consideração o ele­
vado valor da finalidade da sua acção. 
Salgueiro Maia pode pedir meças a 
qualquer dos heróis da nossa Historia ... 
E isto é bom que se diga. hoje e aqui. 
Quando se tenta branquear o antigamen­
te e apoucar a acção dos militares de 
Abril, é salutar realçar que se tudo cor­
reu bem. se tudo pareceu fácil, isso se 
ficou a dever, essencialmente, à nossa 
capacidade, mililares de Abril, desde o 
planeamen10 à acção. O regime estava 
podre, teve muito poucos defensores na 
última hora. mas isso não invalida o ele­
vado mérito dos militares de Abril. 

Dizendo-se com mais geito para a 
acção militar que para a acção política, 
Salgueiro Maia nunca quis deixar os 
quartéis. 

A sua intransigente fidelidade aos ide­
ais do 25 de Abril. que o tomaram num 
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dos melhores intérpretes de um MFA 
autónomo e não golpista. criou-lhe, no 
entanto, invejas, marginalizações e per­
seguições. Muitos lhe não perdoaram a 
sua independência. a sua autonomia, o 
seu pauiotismo, o seu apego aos valores 
de Abril. 

Sim, amigo Salgueiro Maia: não foi 
apenas o seres um dos impl icados no 25 
de Abril que esteve na base do mau 
trato que sofreste. A tua coerênc ia de 
atitudes, o teu amor permanente aos 
valores de Abril. a tua independência 
que te impediu de te venderes fosse a 
quem fosse. é que estiveram na origem 
da via sacra que te obrigaram a percor­
rer. Foi isso, caro amigo, eles nunca te 
perdoaram. Quer os que não esqueciam 
apenas terem conseguido subir porque 
agarrados a ti, quer os que invejavam o 
teu prestígio. quer ainda os que não con­
seguiram comprar-te . 

Mantiveste-te toda a vida como um 
obstinado e coerente capitão de Abril. 
acontecendo que depois de mono ainda 
tenhas de competir com ex-pides para 
que te seja concedido aquilo a que tens 
direito. e não obtiveste em vida. 

Como herói vivo, foste incómodo e 
por isso marginalizado. Num país onde 
a reverência pelos mortos - talvez por­
que já não comprometem ninguém -
supera normalmente a atenção que 
deveria dispensar-se aos vivos, prestam­
te hoje, aqui, uma homenagem nacional. 
Com sabor a um acto de tardia gratidão, 
saliente-se o facto de ser presidida por 

um homem, Mário Soares, que por ti 
sempre manifestou uma grande simpa­
tia, carinho e consideração. E, como diz 
o povo, mais vale tarde que nunca! 

Em nome dos teus camaradas e ami­
gos de Abril. aqui estou a dizer-te que 
continuamos a sentir-nos muito honra­
dos, por seres um dos nossos. Continuas 
a engrandecer-nos. ao receberes esta 
homenagem. Homenagem a que nos 
associamos. que assumimos como 
nossa. dado Leres sido um dos melhores 

de nós. 
Amigo Fernando, 
Como disse o nosso comum amigo 

Carlos Matos Gomes. amavas a vida 
intensamente, gostavas de cr ianças, 
recusaste honrarias, alinhamentos parti­
dários. sujeições. dependências indig­
nas. sofreste injustiças e calúnias. Foste 
um Homem que nenhum deus ousará 

condenar. 
Espero que donde te encontras conti­

nues a transmitir-nos a tua coragem. a 
tua frontalidade, a lua humildade, a tua 
lealdade, a tua sabedoria, a tua coerên­
cia, a tua so lidariedade. o teu amor à 
liberdade. enfim a lua maneira de ser e 
de esiar na vida, que te impuseram 
como um verdadeiro e autêntico 
Homem. 

Até sempre, Amigo. 
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O SUCESSO DAS TRÊS BANDAS MILITARES 
NO COLISEU 

O concerto realizado pe las Bandas 
Militares dos três ramos das Forças 
Armadas, no Coliseu. em Lisboa, inte­
grado nas Comemorações do 20. 0 

Aniversário do 25 de Abril promovidas 
pela A25A, conslituiu um feliz aconte­
cimento. 

Preparado com esmero e perfeita arti­
culação, alcançou merecido sucesso 
repartido pelas três Bandas que, sendo 
diferentes entre si, e isso até nas tonali­
dades sonoras se tomou evidente, bri­
lharam na execução dos p rogramas 
apresentados individualmente e nas 
peças finais tocadas em conjunto. 

Comentários ou análises artísticas à 
actuação de qualquer das Bandas não 
está ao nosso alcance fazer; mas deixa­
remos o registo de algumas peças e seus 
autores, sobretudo como informação aos 
leitores que não estiveram presentes no 
conceno, como forma de sub linhar o 
elevado nível qualitativo do repertório. 

Abriu o espectáculo a Banda da Força 
Aérea, sob a direcção 
do Capitão João Silva, 

que desde logo impri­
miu o tom de qualidade 
ao fazer-se ouvir na 
"Marcha Eslava" de 
Tchaikovski. Das res­

tantes três peças do seu 
programa. pennita-se­
nos salientar o final da 
"Suite Alentejana", de 

Luis de Freitas Branco, 
peta vivacidade e ala­
cridade da paleta musi­
cal daquele que foi o 
introdutor do moder­

nismo em Ponugal. 
A segunda parte foi 

completada com qua-

tro peças de distintos lilfíli~~iQ~~~~~1Jlf_'.~~t! 
autores, onde avulta o 
nome de Dimitri Shosrakovitch, perso­
nalidade musical das ma is relevantes 
deste século. A execução do 4.0 anda­
mento da sua "Sinfonia n.º 5" atestou o 
valor da Banda do Exército (Regimen10 
de Artilharia Ant iaérea n.0 1) e do seu 
regente. Major José Duarte Gaspar. 

Seguiu-se a apresentação da Banda da 
Armada, tendo a dirigi-la o Capitão­
tenente Araújo Pereira. Executou cinco 
números, mas foram a Suite n. 0 2 da 
"Carmen". de Bizet. e a selecção da 
"Aída", de Verdi, os pontos mais ahos da 
sua actuação. Obras operát icas imorre-

doiras do património musical internacio­
nal. a formação "marinheira" houve-se 
com grande homogeneidade e desenvol­
tura. obtendo excelentes interpretações. 

O final do concerto foi constituído 
pela execução conjunta da marcha 
inglesa, que enlre nós se convencionou 
designar por "Marcha do MFA ", pela 
adaptação para banda de "Grândola. vila 
morena" e, em conclusão, pelo Hino 
nacional, cabendo a cada um dos maes­
tros a direcção de uma delas. 

Resta dizer que o público aplaudiu 
convicta e demoradamente a actuação 
das Bandas e as medalhas que Vasco 
Lourenço. Garcia dos Santos e Carlos 
Fabiâo entregaram aos seus maestros. 
em nome da A25A. foram acompanha­
das de demonstrações da enorme satis­
fação pelo que se acabara de presenciar, 
aliás bem expressa nas palavras do pre­
sidente da Direcção da Associação e no 
semblante do público em geral. 

VIR I ATO CA~11L0 

EXPOSIÇÃO DE MEDALHAS rações que a Associação de Estudantes de 

Arquitectura e Belas Artes organizaram. O 

que permitiu a sua apreciação (ainda que 

incompleta) pelos participantes nos diver­

sos colóquios aí organizados e que conta­

ram com a participação de alguns militares 

de Abril, para o efeito convidados. 

Organizada pelo nosso associado cor. Carmo e um vídeo onde se moslrava o 
João Luis Pereira de Castro, esteve pre- nascimento de uma medalha (precisamen-

sente no átrio de entrada dos Paços do 

Concelho de Lisboa (realcemos a grande 

colaboração que nos preslou a Câmara 
Municipal de Lisboa) uma exposição de 

medalhas comemorativas do 25 de Abril. 
Refira-se e realce-se o elevado nível da 

exposição que, para além das medalhas. 

comportou alguns cartazes. o megafone 

utilizado por Salgueiro Maia no Largo do 

te a comemorativa do 20.º aniversário, da 

autoria de José Aurélio). 

O sucesso desia exposição. visitada JX>T 
inúmeras pessoas, esteve na origem do 

ped ido que nos foi feito para as comemo-

MA'.'llTENHA AS QUOTAS EM DIA 
PA<;t 'E AS QUOTAS 
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CONCURSO LITERÁRIO DA A25A 

integrado no nosso programa de comemorações do XX Aniversário do 25 de Abril, foi oportunamente lançado o 
Concurso Literário cujo prazo para entrega de originais tenninou em 93DEZ3 l. 

O êxito da inic iativa excedeu todas as nossas expectat ivas, tendo sido recebidas cerca de duas mil produções enquadra­
das nas quatro modalidades previstas: Conto infantil, Memória Vivida do 25 de Abril, Poesia Livre e Quadra. 

Todos os trabalhos foram apreciados por um Júri constituido pela Dr.• Matilde Rosa Araújo (em representação do 

Centro Português da Associação Internacional de Críticos Literários), pelo Dr. Alberto Oliveira Pinto (representante da 
Associação Portuguesa de Escritores) e pela Dr.• Maria Emília Ferreira (em nome da A25A). 

Foi uma tarefa difícil e morosa não só pe la quantidade mas também pela qualidade das obras apresentadas, exigindo do 

Júri um esforço e um elevado espírito de colaboração dignos do maior realce e do nosso sincero agradecimento. 

Em 6 de Abril, em sessão públ ica realizada no auditório do Montepio Geral, amavelmente cedido para o efeito, e com a 
presença da Ex.""' Sr.• Prof. ' Dr. ' Leonor Machado de Sousa (representando o Ex.- Sr. Secretário de Estado da Cultura) e 

do Ex.""' Sr. Dr. Costa leal (Presidente do Conselho de Administração do Montcpio Geral), procedeu-se à distribuição de 

prémios. tendo sido galardoados os seguintes concorrentes: 

- Conto Infantil ............................. José Alberto Marques 

- Memória Vivida do 25 de Abril . . . . Fernando Grade 

- Poesia Livre .............................. José Correia Tavares 

-Quadra. . José Correia Tavares 

Felic itando os vencedores, a A25A envia também uma palavra amiga aos restantes concorrentes, a todos agradecendo a 

sua colaboração e o valioso contributo que deram para o êxito da nossa iniciativa. 

Publicamos, hoje, os trabalhos vence­
dor es em " Memória vivid a do 25 de 
Abril", "Poesia Li vr e" e " Quadra". 
Q u anto ao conto i nfa ntil , estamos 
desenvolvendo esforços para a sua edi­
ção. 

Mo da lid a de: Memória Vivida do 25 
de Abril 

A MINHA QUINT A-FEIRA 
25 DE AB RIL 

Qu inta-feira. tempo de algum sol e 
nuvens. 

25 de Abri l de 1974. 
Es1ivera a pintar até às cinco e tal da 

manhã, como acontecia habitualmente, e, 
ao deitar-me, preparava-me para dormir 
as sele horas vulgares, mas nada disso 
aconteceu. Às oito e meia, o telefone 
tocou. Era uma querida amiga, a Elvira (a 
Viríssima, como eu a trato) que. em gran­
de e mais do que justificado alvoroço. 
oferecia-me notícias escaldantes. Se eu já 
tinha ouvido a rádio? Que não - respondi. 
Pois bem: Lisboa estava cercada; tinha 
rebentado uma revolução para derrubar a 
ditadura. 

Liguei, cm seguida, a telefonia - e não 
havia dúvidas. Tudo se passava como a 
amiga me dissera. En 1retanto, o 
Movimento das Forças Annadas pedia ao 
povo que se mantivesse calmo, e não saís­
se de casa. Cheguei à janela. e vi gente 

em barda que regressava a pcnates. 
Pessoas que - ao sair para apanhar o com­
boio - não sabiam de nada ... Iam a cami­
nho do emprego, com os motivos de sem­
pre, e esse desejo corriqueiro saíra- lhes 
furado. Regressavam, agora, com o ar 
patusco e aturdido de quem não emende o 
que acontece à sua volta ... , de quem não 
sabe o que há-de fazer à vida ou às volta­
retas da vidinha ... Depois de tantas déca­
das (quase cinco) de incultura praticamen­
te generalizada, e não 1endo existido qual­
quer hábito de le itura responsável ou 
reflex iva. era fác il de perceber por que 
motivo as pessoas. numa emergência 
assim. não sabiam como ocupar o tempo 
que sobrava. Toda essa gente tinha seme­
lhança com os ac1ores medíocres que. em 
palco. ficam assustados como donzeli­
nhas, não sabem como ocupar as cabras 
das mãos! Eram manápulas. 1rambolhos, 
algo inusitado para o tamanho do corpo ... 

Devo dizer que tcn1ci donni r de novo. 
mas não consegui. Aliás, o MFA pedia às 
populações que não saíssem de casa. Seja 
como for. estava atormentado por uma 
legião de bichos carpinteiros; vim para a 
rua, fallava-me o ar ... e apanhei o com­
boio para o Cais do Sodré. Mas não tinha 
grande esperança de conseguir pôr os pés 
fora da estação ... 

Ali chegado. apercebi-me imediatamen­
te que es1ávamos a viver um dia histórico. 
Os militares isolavam o largo do Cais do 
Sodré. Apareceu a meu lado um camarada 

N.F.L. P. 

da COE de então, o Jorge Miranda, creio 
que descera também do mesmo comboio 
que me trouxera. A tropa controlava todas 
as esquinas do Caís do Sodré. A rua do 
Alecrim só podia ser at ingida através da 
rua das Flores. Desta fei ta. eu e o Jorge 
seguimos pelos Remolares e, subindo as 
escadinhas das Flores, desembocámos, 
festivos. no Alecrim. A pé. trepando. tre­
pando. chegámos ao Chiado. Não sei (tan- . 
tos rios depois!) se o Jorge me acompa­
nhou até à "Brasileira". ou se nos despedi­
mos à esquina da igreja da Encarnação. E 
entrei em polvorosa, mordido por mi l dia­
bólicos besouros, no legendário "café" 
que fora do Pessoa e do Botto, do 
Aquilino e do Pascoaes, do Almada e do 
Jorge Barradas, do Tomaz de Figueiredo e 
de tantos, numerosos outros, e ainda era. 
então, do Mania (Velho) e do 1ímido Luís 
Dourdil. do Aleixo Ribeiro e do Manuel 
de Azevedo. 

Na "Brasi leira", os frequemadores fala­
vam, já, livremente. Excitados. Estive 
com o João Hogan e com a Isabel 
Laginhas. E. decerto. com outros confra­
des de que não detive os rostos nem os 
nomes. Sinto que sobreveio uma névoa, 
talvez um biombo. Mas acredito que em 
todos os olhos havia esperança. A 
Primavera estava para chegar.. 
Entre1anto. passam carros de combate 
defronte da "Brasileira". Mais exc itação, 
maior alegria ainda. retenho uma voz (de 
quem?) aos rerros: 
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- Mas. afinal. onde é que estão eles? ... 
Onde é que eles estão'.'! ... Onde é que eles 
se meteram hoje'.'!... 

Referência enviezada aos pides, grandes 
habilués da ''Brasileira" e seus vizinhos. 
A sede da 1enebrosa estava ali a dois pas­
sos. 

As pessoas - eufóricas - vêm à poria 
vitoriar os soldados. 

As tropas do Mm·imemo vão cercar o 
quartel do Canno. 

Alguém trai um 1ransis1or atado aos 
dedos. Conlinuum os comunicados febris. 
E música séria, dentro do ligeiro. Ouvem­
se as canções (até há pouco incómodas) 
do Zeca, do Manuel Freire e do Sérgio 
Godinho. do Adriano ... Era o delírio com 
asas! O Rádio Clube Português mmsmi1ia 
apenas música responsável. 

Mais carros de combate, rumo ao largo 
do Carmo. Um tanque toma posição à 
porta da livraria Sá da Costa. Em cada 
lado da rua, vêem-se soldados de "G 3" 
em riste. A pin1ora Teresa Magalhiie'i, 
velha amiga, chega à "Brasileira". O café 
está prestes a fechar. Infom10u alguém. 
ligado à adminisiração. E as portas sào 
mesmo encerradas. e os clientes convida­
dos a sair ... 

- P..ira onde é que vamos? ... -ouve-sc. 
- Parn onde é que se vai? ... - pergunta. 

alio. outro. 
A Teresa Magalhães. que mora mesmo 

no largo do Chiado, com os pai'i, num 
segundo andar que dispõe de uma varanda 
corrida sobre a rua. convida-me a mim e à 
habel Laginhas para sua casa. Óp1imo 
refúgio. Pouco depois. a Isabel retira-se. 
vai á sua 'ida. Eu fico. Mantenho-me ali, 
naquele andar do Chiado. com a Teresa e 
família. e~tou no fogo dos aeontecimen­
tos. foi o dia mais bonito da minha vida. 

O que vi no dia 25 de Abril jamais 
esquecerei. Quer isolado na rua. quer no 
meio do povo, da multidão compacia, 
quer no convívio com as tropai. - sim. 
porque as pessoas conviviam com os mili­
tares -. ou mesmo do que me apercebi 
posrndo à varanda. de tudo isso guardo 
imagens indelévei~. Da alegria sem bar­
reir.is ao receio au1ên1ico. 

O Magalhães Pedroso (meu anfitrião na 
emergência e pai da Teresa) é fotój,!l'"'.tfo. e 
.. em para a rua captar o momento históri­
co. Saimos os doi'i. Vivemos o Chiado 
novo e a pátria a resgatar-ore. Algumas das 
fo1ografias mais célebres sobre o 25 de 
Abril e que correram mundo são da auto­
ria do Magalhães. Andei com ele algum 
1cmpo na 1.ona chiadcn\e. Aliás, o 
Magalhães é igualmen1e o au1or de uma 
fotografia onde aparece o autor desta\ 
linhas. integrado em vcro painel social. 
cerca do mcio-dm e meia hora, à C3qUina 
da Jivrnria Sá da Cosia. na rua Garrett. 
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Deixei depois o Magalhães, fui procurar 
sóz.inho o real. 

Posso dizer que chorei quando vi as via­
turas militares carregadas de povo. con­
fratemi1.ando com os soldados. vindos da 
Nova do Almada para a Calçada do 
Sacramen10. E. minutos volvido:;, o estar­
dalhaço das espingardas metralhadoras. 

Fugi. ainda, numa correria Jouêa entre 
muitas cenienas de pessoas (onde havia 
iambém diversos soldados do Movimento, 
diga-se em abono da verdade) quando. no 
Canno. alguém deu o alannc - falso ou 
verdadeiro? - de que as forças da G.N.R. 
colocadas na Trindade. avançavam sobre 
os sitianies do quartel. A verdade é que, 
com a carteira de jornulisla em punho, 
tinha aberto caminho tllé à parte central 
do Largo do Carmo. ul1mpassando a bar­
reira de militares que formava um cordão 
de segurança. Es1ive poucos minutos ali. 
Nis10. vindo de cima. uma malula desen­
freada desembocou no largo. em autêntico 
estilo de cavalo com o freio nos dentes, e 
os paisanos e os Lropas desandaram em 
fúria pela es1reila travessa abaixo. 

Os fugitivos chegaram em polvorosa à 
esquina da rua Garrett. Deparei. en1ão. 
com uma pequena coluna que subia a 
atr.is referida Rua Nova do Almada: sobre 
os veículos bélicos. com as armas viradas 
ao céu. os gesto<; sadios - puro frenesim! 
-. o povo armado berrava: 

- Já ganhámos!. .. Já ganhámos!!!. .. 
Achei estranho. embora essa alegria 

fosse deveras contagiosa. Seja como for. 
ainda há meia dúzia de segundos. o pago­
de descera, com asas nos pés. a íngreme 
Calçada do Sacrnmen10 e a travessa do 
lado ... Os soldados apearam, e a gen1e 
começou a di~pô-los nas ombreiras das 
lojas de iodo o primeiro quar1cirão da Rua 
Garreu. A~sim: 

- Vá. fica aqui agachado ... Aqui é que 
estás bem! 

- Eh pá. para aí. não. escondam-se 
naquela porta ... é muito melhor! 

Com efeito, o povo li~bonen'ic é que 
conhecia a:. manhas geográficas da sua 
linda e mrtuosa cidade. Além disso. foz 
pane dos livros antigos o conhecimento 
de que calma e caldinhos de galinha 
nunca fizeram mal i.eja a quem for ... e 
mui10 menos a 1ropa.i, cm armas ... 

Volto para a casa da màc da Teresa. A 
habitação dá. acreamcnte. para a rua da 
Pide. Digamos que e'.ttOu. agora. à varan­
da. e vejo o dia óp1imo :i correr. Soam. ao 
redor. numa igreja. as badaladas da uma 
da tarde. Um homem altudo e ainda 
jovem. de desconrnnai., gudclha!i. pretas. 
caindo até meio dni. cosias. crurn de 
repente, a paisagem - de onde terá saído? 
-. e explode em girândola verbal. ao 
mesmo 1empo que se encaminha para a 
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Rua António Maria Cardoso, onde fica 
situado o tugúrio dos torcionários: 

- Hasta la vict6ri a , s iempre C he!!! 
Hasla la vict6ria, siempre Che!!! 

Entre1anto. pelo mesmo passeio colado 
ao ediffcio da seguradora. vejo, em baillO, 
uma sombra de presságios a confundir-se 
com a parede: é um corpo com medo, 
nota-se, um chui bufo em direcção à sede 
da Pide. procur.i a casa-mãe onde. dc<:er­
to. se iria acoi1ar. Tratava-se de Teles 
Freire. chefe dn 1renebrosa cascalense. 

Mas ouve-se. a Norte, fortíssima metra­
lha. Das cercanias da Trindade? Creio. 
por momen tos, que os fascistas vão de 
algum modo reagir. Para provarem que o 
regime não caiu de podre. O que afinal 
aconteceu. afundou-se fétido e corrup10. 
bichoso como o pêro dos vennes! 

De batalhas de rua jamai~ tivera experi­
ência. Retinha os relatos em fogo da tia 
Domingas. que morrera com oitenta e 
muitas primaveras. e falava de um tempo 
em que as revoluções e as bemurdas acon­
teciam por dá cá aquela palha. Os revolto­
sos, os oportunistas e os outros ... Estava 
cada seita po~tada cm sua esquina, os 
fuzis agressivos. os balázios cm ricochete. 
havia bujardas que alravessavam as pare­
des ... É com esta lembrança sanguínea. ao 
OU\ ir as primeims descargas por smal vio­
lenta.~. mas que foram acidentais. que dou 
por mim a pegar no bebé de poucos meses 
(o filho da Teresa Magalhães). que se 
encontrava a domiir numa alcofinha for­
rada com algodão, na parede que dava 
para a varanda corrida. e onde um utaquc 
hipoté1ico poderia lrazer funesias conse­
quências. Com genica. peguei na pequena 
alcofa. com o bebé demro e. durante lon­
gos e angustioso!> minu1os. tentei arranjar 
um poiso seguro para o menino. Nos fun­
dos da casa. na zona da cozinha. não em 
sítio aconselhável. porque estava à mercê 
de 1iros disparados. porventura. a partir 
das varandas da Pide. Opiei por esconder 
a alcofa com o seu precioso conieúdo. a 
meio do corredor. pensando que. no cru.o 
de a~ paredes serem perfuradas - sabia-se 
llí, na altura. o que poderia ainda aconte­
cer! -. o melhor local defensivo era. de 
fac10, a pane central do corredor ... 

Mantive-me no segundo andar do 
Chiado. em cai.a do Magnlhãe\, que 
regressou hora e meia depoi\. O nosso 
amigo trazia nos rolos algumas das mais 
belas e <.emidas imagens do dia da revolu­
çilo. essas fo1os correram mundo e fi1e­
ram llbtória ... 

Em ca\a, ouvíamos rádio. Percebia-\e 
que. deMa ,.el., o mundo ia finalmente 
mudar! O almoço foi muito tarde. eram 
três hor.tS: comemos carapaus com feijão 
fradinho. que nos soube a uva:; mosca-
1éis ... 



De seguida, fomos todos para a varanda 
ver a rua ... A Rádio anuncia\:'a que tropas 
afecras ao governo agonizante, efectivos 
da GNR. subiam a Calçada do Combro. 
rumo ao Camões ... 

Noutro posto radiofónico. informava-se 
que o comandante da.s tropas revolucioná· 
rias estacionadas no Camões esrava a ser 
abordado pela chefio das praças da GNR. 
oriundas do Combro, a qual tenrava sedu· 
lir o outro comando ... 

Da varanda. via-se. ao longe. a conver· 
sa ... e os gestos de um e outro dos con1en· 
dores ... E gritávamos lá p:ira baixo: 

· Não lhe ligue!. não lhe ligue!... O 1ipo 
é fascista!!! ... 

A rndio diz que está para breve a rendi· 
çào de Marcelo Caetano. no quanel do 
Carmo. São cinco horns e quarenta e 
cinco. Dez para as -.eis. saio de casa da!> 
meus amigos. nb:indono, de vez, o lugar 
privi legiado onde saboreei o Dia D lusi ta­
no. Estou no Canno às 6 da tarde, onde o 
povo frenético enche a praça. Os carros de 
combale 1êm os canhões apontados para a 
empena do quanel. E não há meio de o 
Man:eloserpreso!... 

Impaciente, dirijo-me para o Rossio, 
onde ainda não tinha estado. Mal desci a 
rua do Carmo. apercebi-me logo . nm.'> 
logo. que, na praça D. Pedro IV. estava a 
formar-se uma manifestação. Os propósi­
tos dos manifestante.'> era marchar para o 
Terreiro do Paço e assenhorearem-se do' 
ministérios. Eis-me, poi.;;. no Rossio, e 
estou vestido de casaco preto, calças nw­
ludus. uma camisola bem vermel ha (ver­
melhão) e camisa da mesma gritante cor. 

No dia seguinte. as gazetas põem-me ao 
corrente da verdade: aquela "manif' era 
obra do MRPP ... ParJ já. em desejo irrc· 
ílec1ido, sinto uma doida vonrade român­
tica de ir com os ou1ros .... Rua do Ouro 
abaixo ... Mas cheira-me a aventureirismo 
bacoco. e acer1e i. Subo. de novo. ao 
Chiado. na in1enção de ver prender 
Marcelo Caernno. Vou furando por entre a 
multidão ("dás um jeitinho?!. .. ": ''não se 
importa?! ... ~). e \ejo-me dcfron1e da últi­
ma porta do quartel do Canno. a que fica 
mais perto da rampa que dá acesso à cen· 
Irai ferTOviária. 

Ao redor. vêem-se civis abraçando sol­
dudo.'> como se fo~sem amigos de longa 
data. Deparo com gente que. de olhos sen­
'iitivO.'>. da\'a de comer às tropas. Pessoas 
que 1iravam fotografia.'> do grande acome­
cimen lo, na companhia dos militares. E 
chega. enfim, António de Spínol:i, general 
das Áfricas. Lembro-me de pernada.<. e 
pernadll.) de po"'o encamipi1ado nas árvo­
res. seguindo efusivamente o a1aque mor­
tal à ditadura de 1926. A opressão csmv!l 
n terminar ... 

Penso que. apenas há meia hora. encon-
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irava-me (foclórico .. ., embora festivo) à 
varanda de um 2.0 andar do Chiado. e, 
neste momenlo exac10. es1ou no centro do 
universo ... Nas costas de Spínola. cerra­
ram o portão do quartel. Os minu1os cor­
reram nervosos. E já, novamente. o 
mesmo portão se abre: vê-se agora. no 
tú ne l, o Marcelo. pris ioneiro, en trar no 
carro de combate. Ouvem-se vaias, maldi­
ções. Chovem cuspidelas para a carapaça 
do blindado que rompe por entre a multi­
dão. No interior do veículo. o Marcelo vai 
verde. leva o rosto deslruído. vê-.'>e-Jhe 
nos olhos que não entende ainda o que 
acon1ece agora; agora e já é página da 
História; o ditador moslrn uma camntonha 
siderada de um verde eterno, como as far­
das da sua apalhaçada Mocidade 
Portuguesa. 

Parafraseando o poeta lisboera Fernando 
Pessoa. o dia está cumprido. 

No Largo do Canno. a Poeme, na praça 
coalhada de povo, muitos civis e também 
alguns milirarcs invadem o 1.0 andar de 
um prédio. onde exis1e uma fim1a expor· 
1adora de vinhos. Passou tempo, e reparo 
que. do interior do edifício. começa a s:ur 
muita gente apetrechada com garr.i.fa.'> de 
estupendos vinhos de marca. Era urna ten­
làção a que qu is resistir, mas foi superior 
às minhas forças ... Penetrei ainda no á1rio 
do prédio. com 1enções de subir as C.'>Ca­
da.s e obter, outrossim. o meu recuerdo 
vinícola. Todavia. dois indivíduos. que 
acabam de descer as e<;cadas, berram: 

- Já não há mais!!!... Era bom rn:is aca-
bou-sc!!!. .. 

Descubro. então. um jovem a encami­
nhar-se para 3 saíd:i: veste calças muito 
largas (e.stilo marcial. ou eram mesmo da 
t.ropa? ... ), bolso!> fundões. sobrepujado!> 
de garrafas de vinho e ainda uma b<>telha 
apertada em cada uma das axilas. O diver­
tido larápio mal podia andar. Tive urna 
ideia parisiense. luminosa. e m jeito de 
mando: 

. Eh pá. deixB-te de conver.,ru.! ... Dá cá 
uma garrafa. Levas af tantas! ... Ainda cais 
com essa tralha toda ... e matas-te ... ou 
ficas de.'>graçado da vida ... com es.~e.~ 
vidros ... Dá c:I uma garrafa. 

Instintivamente, o ru laninho, sem diLer 
chus nem bu.'>. descoseu-se com uma 
belíssima botelha. 

Para evi1ar as atenções mais curio<;.as, 
embrulhei a garr.1fa querida na gabardina 
que levava pendurada no braço. prendi, 
depois dessa opcmçâo de camuílagem. o 
resguardo no sovaco direito. e desandei 
em direcção ao largo Rafael Borda lo 
Pinheiro. Aqui, um jipe empanado seguia 
ao<, empurrões de 3 mulhere.'> gordas e de 
1 homem. O povo empurrava ... Essas 
mulheres forte\. empurrando .... fa7iam. 
também elas. a revolução. Desta coopcr.t· 

ção estupenda. desta dádiva bem popular. 
desta alegria comunitária, guardo momen­
tos de"'eras inesquecíveis. 

Desemboquei no Largo do Chiado. na 
intenção de descer o Alecrim. Mas fui 
atravessado por uma ideia inquietante: 
deu-me na vencta ir para o Cais do Sodré 
através da Rua António Maria Cardoso. 
passando. portanto, nas barbas da Pide. 
Foi uma espécie de gozo mo1riz. um caga­
ço de muitos bicos que poderia bem ter 
dado para o torto ... : enfim. tinha ganas de 
tennmar em beleza o meu dia ... Namorei, 
por segundos. a montra da antiga livraria 
que foi do jomal "Diário de Notícias". e 
encaminhei-me para a rua dos Pides. 
mmando o passeio do lado direito. A gar­
rafa de vinho de óptima chancela continu­
ava embrulhada na gabardina azul. Passos 
andados, VCJO no passeio conrrário. e cosi­
do com a parede. a mesma personagem 
que há 1 da tarde (esrava eu na varanda do 
Magalhães Pedroso ... ) vira pa.\sar para a 
sede da Pide. Era o atrás aludido Teles 
Freire que abandonava, agorJ. a casa-mãe. 
O Teles que fora. alguns anos. chefe da 
tenebrosa em Ca...cais ... 

Devo co nfeuar que 1ive medo. Que 
ideia estapafúrdia e macabrn passar sózi­
nho naquele sítio aziago. tmjando camiso­
la vermelha e camisa do mesmo tom, ali 
nas bochechas da sinis1ra Pide!. .. Vejo um 
carro preto, de estadão. parado à porta: 
um dos mandões está prcs1cs a embarcar. 
fugia ... Reconheço-o: é. mesmo. o Silva 
Pais, o major director da desumana corpo­
ração. Para que os sicários não vissem em 
mim o medo que semia, lentei mostrar à­
vontade no modo de andar e. o lhando 
sempre -.em pe1u l:i.ncia. troquei o pa.'>Seio 
do lado direito pe lo esque rdo. cruzo a 
soleira da pana mil vezes odi!lda, descu­
bro pidcs em iodas as janel;is do imóvel 
(ai nda ninguém foi desannado) e dois ou 
três mânfios encon1ram-se na faixa de 
rod:igem. onde se foram despedir do 
chefe-mor . 

Começo a descer a Vítor Cordon. penso 
apanhar - e consegui - o comb<>io semi­
rápido da-. 19.44 horas. e, b esquina da 
Calçada do Ferregial. dou com um 
homem a fa1cr-se bem disposto, curioso, 
distrnfdo .... bonacheirão, mas o malvado 
tem olhos de p1de (aquelas íris nlo enga­
nam: são de torcionário ... ). 

O ful3no eMá n meter COíl\ersa com um 
Jovem: 

· Então. o que é que tevas aí na saca? 
O moço mmsporta às cosias uma saca 

atu lhada de garrafas. Ri·..e. Mmreiro. Ti ra 
o cordel gros~ e. pela abenura. aperceb<>­
me que 3.'> garrJfas pertencem à mesma 
exportadora situada no Largo do Canno ... 
Era vinho de e!>lalo que pru.!inra a ser do 
pü\'O!!! 



Ouço um barulho algo esquisito, prove~ 
niente dos fundos da Calçada de S. 
Francisco. Que seria? 

Desço finalmeme para o Corpo Santo. e 
atinjo a estação dos comboios. No dia 
seguinte. leio no jornal "O Século" que a 
Pide. às 8 menos 15. tinha cometido os 
seus úllimos crimes: quatro mo rt os. 
Quatro pessoas assassinadas entre os 
manifestantes da tal aglomeração que se 
formara no Rossio. fora ao terreiro do 
Paço, à pona dos ministérios ... , e resolve­
ra subir, depois. à António Maria 
Cardoso ... Era a "manif' que. às 6 e pouco 
da tarde, eu tinha visto ganhar corpo, no 
quarteirão sul do Rossio. Tratava-se de 
jovens, especialmente. do MRPP (soube­
se a posteriori) que desencadeavam acçõ­
es políticas desenquadradas das restantes 
forças antifascistas ... 

A verdade é que, se len ho cruzado -
três ou quatro minutos mais tarde - a Rua 
Vítor Cordon. tinha-me apercebido da 
manifestação em marcha, vinha aí uma 
"manif'!, e (sabe-se lá!), dentro do espíri­
to ainda juvenil de "manif' por "manif', 
poderia muito bem ter-me nela incorpora­
do, em direcção à sede da Pide ... E pode­
ria ter igualmente acontecido que não esti­
vesse agora, aqui. a escrever este texto de 
jeito recordatório!. memória em fogo ... A 
vida é amassada por inúmeros casulos, 
feira de múhiplos acasos. sádicos alcatru­
zes de nora ... 

Assim, apanhei o comboio pensado. Em 
sossego. Sempre com o vinho divinal. 
escondido na gabardina ... Era um vinho 
cinto com algum corpo. estupenda pinga 
balsamizada que serviu de merecida mol­
dura para esse longínquo jantar de uma 
quinta-feira muito festiva ... : 25 de Abril 
de 1974. 

No fundo, esse vinho coniinua moço. 
faz agora 20 anos. e nunca tenham vergo­
nha de chamá-lo pelo seu nome de guerra 
e de casta: 

A-B-R-1-L 
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Modalidade: QUADRA 

T ai qual a e hum wrdia 
Fa:endo mais mal que bem. 
Se tu vierus um dia, 
Morrera .. mesmo as.um 1'em. 

Modalidade: POEMA 

SINFONIA EM F'Á MAIOR 
· cinco andamentos 

Primeiro andamento 

Vento em/Jora agreste 
de Angola te trou.\e 
sememe 
como pudeste 
sohreriver às m·es 
aos peixes voadores 
a canha11gu/os 
às armas finas 

para seres aqui em minhas mãos 
emre sete colinas 

Segundo andamento 

Semente 
e bem osahes 
uma das técnicas 
tradicionais de agricultura 
é fazer a queimada 
sabedoria muito antiga essa 
de eu encontrar nas cinza,ç 
leito propício à tua germinação 
breres palmos de terra 
canteiro que a floresta 
fO:endo·se de norns 
mais tarde ou mais cedo 
recuperará 

DESFILE MILITAR 

Ter<.-eiro andamento 

Entraste nos meus sonhos já ninguém 

mi conseguir roubar-me a curva 

tão suave do teu rosto os longos dedos 

ó tocadora de harpa dos meus nen'os 

teus olhos de obsessÍl'a obsidiana 

Quarto andamento 

Amor tle ape11a,~ uma hora 

11111 installle um beijo 

flexível o corpo mas 

tão exposto 
e rodas as fúrias se soltaram 

assim as desahrochada.1· 1Jétalos 

vermelhm: raiadas de negro 

lnsecto 
de outro poema não 

serei capaz 

enrodilhadas as asas 

as pernas do teu pólen 

exces!>"il'amente pesadas 

Quinlo andamenlo 

E a cé11 aberw se fe: 
a sedimentação dos materiais 

e decantadoJ' que fomos 

se e~·aporo11 a humidade 

adjacente 
e jicámos cristais 

nrtorrómbicos embora 

calcários como antes nos sabendo 

mas já despreocupados de 1•emns 
mesmo de nossas cru:es axiais 

Organizado pe lo EMGFA, realizou-se um desfile militar 
na Avenida da Liberdade. em Lisboa, onde se destacou a 
panicipação de representações dos vários Estabelecimentos 
de Ensino Militar e Estabelecimentos Mi lit:ires de Ensino. 

Pela primeira vez. a Associação 25 de Abril foi convidada 
a estar presente. De acordo com a nossa vontade, os milita­
res de Abril assistiram juntos ao desfile, numa tribuna pró­
pria. Incluindo o Presidente da Direcção da A25A que, lendo 
lugar junto às mais altas entidades presentes, preferiu ficar 
no meio dos seus camaradas de Abri l. 
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O DESPORTO NO XX ANIVERSÁRIO DE ABRIL 

No seguimento do derrube do fascis- Tendo como objectivo maior a dig- Abril, contou com a colaboração de 
mo em 25 de Abril de 1974, foi feito nidade e o brilhantismo adequados à outros dirigentes e técnicos, organizaçõ-

em Portugal um esforço muito sério data. foram levadas à prática as es desportivas, autarquias, Corporações 
para que a prática desportiva fosse seguintes realizações: de Bombeiros, GNR-BT, rádio-amado-
encarada, correctamente, como um 
direito das populações e uma compo-
nente essenc ial no processo educativo 
e fonnativo das camadas juvenis. Do 

empenho posto em concret izar a ori­
entação definida, resultaram condiçõ­
es que pennitiram avançar no sentido 
de uma efectiva democratização da 
act iwidade física. 

É verdade que grande parte desse 
esforço não teve sequência, ou pe r­
deu-se mesmo nas 

li RAIDE DA LIBERDADE 

Convívio cicloturístico que se realizou 

no passado dia 24 de Abril, entre a 
Trafaria (Pona do Presídio Militar) e a 
Pon tinha (frente à Porta de Armas do 

Regimen to de Engenharia). passando 
por toda a região da Margem Sul até 
Vila Franca de Xira e descendo, a partir 

v ic issitudes da evo- ..----------------,--..--....,.,,. 

lução da vida portu­
guesa nos últimos 
anos. Mas muito do 
que no campo des­
portivo o Povo 
Português ganhou 

com o 25 de Abril. 
ainda que com mui­
tas dificuldades, per­
manece, qual preciosa herança, pre­
servado em mi lhares de co lectivida­

des, protegido (em parte significat iva) 
pelo poder autárquico democrático, 
animado pelo trabalho abnegado e 
competente de inúmeros 1écnicos e 
dirigentes. 

Não é, portanto, po r acaso, que 
todos os anos milhares e milhares de 
portugueses, de todas as idades e das 
mais variadas formas, comemoram o 

25 de Abril participando em activida­
des desportivas. 

Por tudo isto e. também. porque a 
Associação 25 de Abril escol heu para 
lema das Comemorações LIBERDA­
DE E JUVENTUDE, o Desporto mar-

daí. ao longo do Tejo. Sabendo-se que 
en1re os mil itares que estiveram presos 
na Trafaria muitos houve que foram lá 

parar, não por crimes ou por infracções 
ao ROM, mas, apenas. porque de algum 
modo se bateram por uma Pátria mais 
livre e mais justa: conhecida a impor­

tância que teve o Quartel da Pontinha na 
acção desencadeada pelo MFA em 25 de 
Abri l de 1974; e tendo em linha de 

conta as características do itinerário per­
corrido onde os braços nunca cairam na 
luta contra a ditadura fascista, o tmjecto 

da prova bem pode 
simbolizar uma via­

gem da PRISÃO À 
LIBERDADE. 

cou presença, desde o primeiro esboço Com coordenação 
de planeamento. nas festas do XX técnica do nosso sóc:io 
Aniversário. Não tanto, como vimos. Alves Barbosa. o II 
pela imponãncia social do fenómeno lhide da Liberdade 
desportivo nos nossos dias, mas. promovido pela 
sobretudo, pelas consequências da Associação 25 de 
Revolução dos Cravos no sector. 

res e sócios da Associação 25 de Abril. 
Pela fonna como se formou e se des­

locou e pela recepção que teve na 
Pontinha. a caravana do li Raide da 
Liberdade constituiu uma digna e visto­

sa emba ixada comemorativa dos 20 
anos de Abril. 

li 

CORRIDA DA LIBERDADE 

Disputou-se na manhã de 25 de Abril 

passado. Como tem acontecido, a prova 
foi organizada conjuntamente pela 

Associação 25 de Abril. pela Federação 
Portuguesa das Colectividades de 

Cultura e Recreio (FPCCR) e pelo 
Pelou ro do Desporto da Câmara 

Municipal de Lisboa com o apoio técni­

co da Federação Portuguesa de 
Atletismo e da Associação de Atletismo 

de Lisboa. 
Foi decidido que a corrida do XX 

Aniversário deveria ser mais partic ipati­
va. quer quanto à forma quer quanto aos 

concorrentes - mais presenças. sobretu­
do de gente nova. O que foi conseguido 

cm pleno. A Corrida encheu a Avenida 
da Liberdade de juventude, que compe­

tiu com alegria, e foi presenciada por 
significativa moldura humana. 

Medalhas e diplomas criados expres­

samente para a Corrida da Liberdade 
por Rogério Ribeiro e troféus da autoria 



de José Au rélio. foram atribuídos aos 
atletas e colec1ividadcs. O Prof. António 
Figueiredo da Federação Ponuguesa de 
A1lelismo, foi o coordenador técnico da 
prova, a qual, verificando emborn falhas 
que urge corrigir. criou a possibilidade 
de serem introduzidas importantes alie· 
rações positivas na:, futur~ edições da 
CORRIDA DA LIBERDADE. 

lll 

A GINÁSTICA EM FESTA 

Como houve possibilidade de se 
começar com tempo e se desejou a pani· 
cipação massiva da juventude, concluiu· 
se que seria oponuno tentar novo local e 
uma realização diferenle da que 1em sido 
habituaJ. 

Planeou-se uma segunda parte, desig­
nada MONTRA DA GINÁSTICA. que 
seria pelo menos em parte e fom1almen­
te, semelhante aos tradicionais saraus. 
Mas a primeira parte seria algo de novo. 
A FESTA. assim se chamou. seria isso 
mesmo - revoadas de jovens gi nastas, 
em grandes fonnações. iriam evoluir no 
recinto com a alegria que lhes é própria 
e com o apuro que os técnicos. no traba· 
lho preparatório. tivessem com eles con· 
seguido atingir. 

O local escolhido fo i o Complexo 
Desponi vo "Cidade de Almada". no 
Feijó. Uma vez ob1ida a colaboração da 
Câmara Municipal de Almada. das 
Federações de Gi ná\lica de Lisboa e de 
Setúbal, um núcleo central de uma dúzia 
de técnicos e dirigentes iniciou em fins 
de Setembro de 1993 um trabalho árduo 
e inovador mas que foi desempenhado 
com mui10 e n1u :; i a~mo e dedicação. 

25 DE ABRIL: ANO XX 

Esse trabalho desenvolveu·se em duas 
venentes: 

1.· Debate e definição dos concei1os 
da FESTA JOVEM e de como materiali· 
zá.·la dos pontos de visla 1écnico e orga­
nizativo; 

2.• Difundir o object ivo no 1erreno -
colectividades das margens None e Sul 
do Tejo e escolas da Margem Sul - e 
começar, também aí, a constru f· la . 

Foi assim que, embora com tempos e 
gra us de empenhament o diferentes. 
cerca de um milhar de 
jovens praticantes e de 
meia centena de técni­
cos começaram com 
meses de antecedência 
uma actividade enqua­
drada nas comemora· 
ções do XX 
Aniversário de Abril. 
Tendo-se conseguido 
até. nalguns casos. ultrapassar barreiras 
burocráticas e clubisticas, ao juntar em 
trabalho preparatório comum agrupa­
men1os de escolas e de clubes com resul­
tados altamente positivos no entender 
dos técnicos. 

O deslocamento e concentração de tão 
elevado número de ginastas e de materi· 
ai, bem como a implantação do sarau 
tomaram necessário resolver uma série 
de problemas - divulgação, logística. 
decoração, apoio humano no loca l. 
transpones. etc. a resolução de:;tes 
imponantes aspectos de A GINÁSTICA 
EM FESTA contou-se com colaboração 
va1iosa de sócios da A25A. de colectivi­
dades. de autarquias e do Exércim que 
cedeu 11 viatura <., para 1ranspone de 
pessoal. 

Garanliu-se a parti· 
cipação da Classe 
Especial do<; Pupilo!'i 
do Exército e da 
Classe de Mesa 
Alemã da Academia 
Mili1ar. 

A Câmara Muni­
cipal de Alm:ida. com 
a colaboração da 

O REFERENCIAL 

Federação Portuguesa de Trampolins e 
de Desportos Acrobáticos. montou no 
exterior do Pavilhão um espaço de aco­
lhimento e animação (grupos de 1eatro, 
parede de esca lada , trampolins) para 
enquadrar festivamente os jovens desde 
a chegada até ao início do Sarau, que 
correspondeu plenamente ao pretendido. 

A GINÁSTICA EM FESTA realizou. 
se nn tarde de 30 de Abril e começou 
com breves saudações do dr. Vasco 
Lince (Presidente do Comité Olímpico 

de Portugal ) , de Emília de Sousa 
(Presidente da Câmara Munici pal de 
Almada) e do Ten. Cor. Vasco Lourenço 
(Presidente da Associação 25 de Abri l), 
e decorreu com o vasto recinto reple10 
de ginastas e de público quase até final. 
Pequenos problemas, que ncs1as coisas 
sempre acontecem. não ofuscaram o bri· 
lho de!illl realização. a qual encerrou 
condignamente o ciclo de comemoraçõ· 
es desponjvas do XX Aniversário do 25 
de Abril organizadas pela A25A. 

Com amargura se constalou que, não 
obstante o esforço efectuado. a general i­
dade dos grandes órgão::. de comunica­
ção social. com excepção da RDPI. pas· 
sou ao lado da parte desportiva das 
comemorações de Abril. ignorando-a. 
Ou (quem ~abe?) talvez tenham sido os 
milha res de jovens, de técnicos e de 

dirigentes que nela participaram que 
pas'iaram ao lado da comunicação social 
que temo:;. 

A toda.~ as pessoas e entidades que. de 
algum modo. contribuiram para es ta 
parte da!i comemorações, expressamos, 
at ravés do REFERENCIAL o nosso 
agradecimen10. 

\l.R. 
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COMEMORAÇÕES DIVERSAS 
TORONTO 

Correspondendo a repetidos convi­
tes que em anos anteriores não pude­
ram ser satisfeitos. o direc1or de "O 
Referencial" deslocou-se este ano a 
Toronto. Canadá, onde participou nas 
Comemorações do XX Aniversário 
com representantes da numerosa coló­
nia de emigrantes ponugueses ali 
fixados. 

Foram duas as associações que. 
naquela cidade, decidiram assinalar o 
25 de Abril e quiseram ter consigo um 
reprcsen tan1e da A25A: núcleo de 
Toronto da A25A. consti tuido por um 
grupo de sócios e apoiantes ali resi­
dentes. e que desde agora passou a 
designar-se "Núc leo Capitão 
Salgueiro Maia" e a Associação 
Democrática de Toronto, agremiação 
com largri trndição de empenhamento 
nos ideais democ ráticos. vinda dos 

tempos ameriores ao 25 de Abril. 
As duas insti1uições promoveram 

iniciativas distintas, ainda que com 
alguns dirigentes participando em 
ambas, aié porque são associados de 
uma e de outra. mas a presença do 
representante da A25A pem1itiu con­
ciliar os programas. conseguindo 
inclusivamente que cooperassem em 
diversos actos e cerimónias. de tal 
maneira que quase é legítimo falar 
num programa comum da:, comemo­
rações em Toronto. Aliás o director de 
"O Referencial" vincou, nas suas vári­
as intervenções. o gosto que teria se 
viesse a consiatar que a sua visita con­
tribuira para que. no futuro. o núcleo 
da A25A viesse a ser o local de con­
vergência de todos os "homens e 
mulheres de Abril'' fixados em 
Toronto. independentemente das 
diversas associações onde se reunem. 
po r motivos reg ionalistas. club istas. 

~--------~- ----..-~-, ideológicos. ou 

. " 

outros. E que, em 
torno do Núcleo 
Capitão Salgue iro 
Maia. Iodas as insti­
tuições de Toronto 
que se mostrassem 
interessadas, vies­
sem a partic ipar na 
concre1ização de 
programas de come­
morações conjuntas. 
Há sinais de que 
estes apelos possam 
ter encontrado eco. 

O represemante da 
A25A par t ic ipou 

"Porto de 
Honra'' e num almo­
ço comemora1ivo na 
Associação 
Democrática, cada 
um deles juntando 
algumas centenas de 
pessoas e, no dia 25 
de Abri l. num jantar 

promov ido pelo Núc leo Capitão 
Salgueiro Maia, que teve lugar na 
sede da "First Portuguese 
Associa1ion". a mais antiga agremia­
ção de emigrantes portugueses na 
cidade. que reuniu cerca de uma cen­
tena de convivas. E participou ainda 
num jan1ar informal na Casa do 
Alentejo. 

Do programa constou ainda uma 
visita à sede do Município de Toronto. 
a convi1e de um vereador de origem 
portuguesa. elei10 por uma zona da 
cidade onde reside uma maioria de 
emigrantes nossos compatriotas. vere­
ado r que aliás esteve presente nos 
mais imponantes actos comemorati­
vos. Houve ainda uma visita ao 
Parlamento Regional de Ontário, com 
sede em Toronto. com assistência a 
uma sessão normal do plenário. e uma 
visita informal ao consulado de 
Portugal, cujo cônsul tambcm partici­
pou nos momentos mais significativos 
das comemorações. 

O representante da A25A teve tam­
bém opon unidade de. através da 
comunicação social de expressão por­
tugesa. se dirigir por diversas vezes :\ 
generalidade da nossa comunidade. 
assim ampliando o eco das comemo­
rações locais do 25 de Abril e pondo 
em destaque o seu significado. Para 
além de entrevistas a diversos jornais 
e esiações de rádio. esteve presente 
em duas rubricas dist intas de um pro­
grama de TV para a colónia ponugue­
sa, num Canal Multicultural. assim 
chamado que se destina às diversas 
comunidades emigrantes. e em duas 
estações de rádio de programação em 
língua ponuguesa. 

O alcance desta visita citcedeu lar­
gamente as expectativas iniciais, 
constituindo uma excelente oportuni­
dade para atrJir a atenção de emigran­
tes para os valores do 25 de Abril. e 
uma referência para que os democra­
tas ponugueses de Toronto, da região 
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de Ontário e mesmo do Canadá. 
venham a convergir em (Orno dos ide­
ais que perfilham, ultrapassando algu­
mas div_ergências menores, que por 
vezes prejudicam a unidade em tomo 
do que é fundamen1al. 

Os portugueses de Toronto foram 
inexcedíveis na simpatia e carinho 
com que receberam o representante da 
A25A, na dignidade com que quise­
ram assinalar o XX Aniversário do 25 
de Abril, e na frontalidade e abertura 
com que quiseram dar a conhecer a 
realidade da sua vida enquanto emi­
grantes. 

O 25 de Abril esteve presente em 
Toronto. Não porque ali estivesse um 
representante da A25A ido de Lisboa. 
Mas porque reside no íntimo daqueles 
que, ali erguendo um núcleo da 
Associação, quiseram afirmar a sua 
determinação de mamer vivos os ide­
ais de Abril. 

PEDRO PEZARAT CO RREIA 

25 DE ABRIL: ANO XX 

HOLANDA 

A A25A fez-se representar pelo 
maj. médico Carlos Cruz Oliveira nas 
comemorações organizadas pela 
Associação Portuguesa de 
Amesterdão e pelo Grupo Desportivo 
e Cultural dos Portugueses de Haia. 

Jornada bastan1e participada, com­
portou várias confraternizações em 
Den Haag, Zoetermener 
Amesterdam e demonstrou bem a 
importância que muitos dos portugue­
ses. que vivem e trabalham fora do 
seu país, continuam a dar ao 25 de 
Abril , como data da reconquista da 
liberdade e da democracia. 
Igua lmente bem presente esteve a sua 
voniadc em comemorarem essa data 
libertadora, confraternizando com um 
representante dos autores dessa 
mesma libertação. 

FRANKFURT 

As comemorações dos 20 anos do 
25 de Abril, abrangeram um vasto 
leque de actividades. recreativas e cu!-

turais, entre 20 de Abril e 8 de Maio, 
promovidas por um grupo de emi­
grantes sediados na área de FRANK­
FURT. 

A Associação 25 ·de Abril associou­
se às comemorações, tendo estado 
preseme através do associado Ten. 
Cor. Martins Lopes, em substituição 
do Sr. Marechal Costa Gomes. 

Das comemorações constou a rea li ­
zação de um jantar de confraterniza­
ção no dia 29 com cerca de 100 emi­
grantes e no dia 30, a realização de 
uma "Festa do 25 de Abril", na qual 
usaram da palavra diversas individua­
lidades locais( governamentais e não­
governamentais), demonstrativas do 
grau de adesão a Portugal, aos seus 
valores e à elevada consideração dos 
nossos emigrantes, ali residentes. De 
desrncar nesta festa as actuações 
musicais de um grupo grego e de um 
grupo alemão. para além da exibição 
do grupo fo lclór ico do Centro 
Cultural Português. 

MARTINS LOPES 

SARAU DE VARIEDADES 
Organizado em colaboração com a R.T.P. e integrado no 

nosso ciclo de comemorações. realizou-se na noite do pró­
prio dia 25 de Abril, no Grande Auditório da F.1.L.. um 
sarau de variedades que foi transmitido em directo pela 
TV2 e pela R.T.P. lnternacional. 

Pretendeu-se. assim, promover a confraternização e a 
camaradagem de todas as regiões de língua portuguesa por 
fonna a reafirmar a unidade espiritual existente entre elas e 
que o 25 de Abril ainda mais veio reforçar. 

Apresentados por Ana Zanani e Paulo de Carvalho. des­
filaram pelo palco, sempre alvo de calorosas e entusiásticas 
ovações. os seguintes artis1as e grupos: 

- Coro Infantil do Grémio Literário, sob a direcção de llka 
Sá Leão e com acompanhamento ao piano de Gabriela 
Canavilhas. 

- Ala dos Namorados. 
- Tito Paris (Cabo Verde). 
- Grupo Archê (Açores). 
- Gilberto Gil Um bel ina e seu Conjunto (S. Tomé e 

Príncipe). 

- Duas bailarinas do Grupo da Comunidade Jndú de 
Portugal. 

- Grupo lssabary (Guiné). 
- Grupo Xiluva-Xá Moçambique (Moçambique). 
- Os Xarabanda (Madeira). 
-NillLuz(Brasil). 
- Waldemar Bastos e os Espirituais do Grena (Angola). 
- Grupo de Danças e Cantares Kda-Dalak (Timor). 

Com coordenação geral do Sub-Director do gabinete de 
Projectos Especiais, Dr. João Grego Esteves. e 
Produção/Realização de José Paulo Valente, o sarau foi um 
notáve l espec1áculo e constituiu um enorme êx ito digno da 
data que se comemorava. 

A A25A não pode deixar de manifestar a sua profunda 
gratidão ao Dr. Grego Esteves e a José Paulo Valente pois 
sem o seu entusiasmo. o seu elevado espírito de colabora­
ção e a sua extrema boa vontade não teria sido possíve l 
concreti zar a nossa intenção de reunir num mesmo cspectá­
cu lo representações de todas as regiões de língua portugue-

N.F.L.P. 
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POESIA 

OS DIREITOS HUMANOS BOM DIA LIBERDADE 

1-fá milinios qut o 1-lomtm luta 

Pelt1sDirtitosll11ma1ws 

Pois ts.w luta 1·em mesmo 

Dtsdi' o tempo dos Romanos 

Vt.'fHli.t W!io lts1u t disst 

A CWIFiO ~E tlt'l'llis do adeUJ" t:emeu 

"Grdndolo" anuncim1 ..• 

As notfrias sal111rom 

o telefone soou de amigo em amigo. 

A am.~ústia mor,,11. a ufe,rru 11us'-·e11, 

as umarras JXlfliram, 

Q11t todo.f os Homt11.f süo i.1'uais 

Edisse.tumhlm. a T arrufai tremeu 

Que o llnmtm 1·a/t mui.f aJ porras abriram-se, 

os homens em·111111·aNm1-se 
Mas d11ra11te muiws slculos e ri pm·o cantou 1iu praça 

O Homem nüo te••t d1rt1/M 
Porque os s1strmus polilKOS 

Eram 11111ito imperfeitos. 

A.1 e.tplr1gordu; 1/t'Jcansaram, 

M soldados pararam, 

os corações amarum 

AO 
FERNANDO 

SALGUEIRO MAIA 

Viesre do silêncio 
e libtnmtt o grito 
nos rumpo.f 11as 1·ertdal 
1wruasdocidade 

Vil'.stt'pt/UllQl/i' 

e libenos1t o sonho 
e o sonlkl amanheceu 

no sol tÍiJ hberdade 

l1benostt a esp'ronça 
num tempo q"" tunlom 
o terra inctndiou-u llOl' teus olhos 
rasgando as sombras tk sabor amargo 
como <fl"'M bebe a lu:. do modrug""'1 

Qut ficou do sonho ? 
Qwficou do esp'ranra? 
Conçtits an m110 fundos dt~ng1J1tOJ 
pá.uuros dt ni6goo nMJfTtndo no ~u ptuo 
espasmos ilusõts regrmo dos tironos 
a sufocar no raim a rua 1·0: 

o ttmpD te /ei'OU 

no eSfXl{O ptrnlONctS 

i'ltfn'1111i'tlti'\'Íl"Q 

<kn1ro dt n6s ! 

San.._ li Alri 199ol 
(Purillcoçio) 

MU!i o Homem /11tou 
f' os diradores wfmm. 

0.foisorriu, 

OtSJ>i'fClllÇO.flll'gút, 

Ahrilflori11, 

eosrf'ntosgrirarum· 

1 

Mws a Siio Compo11heim 

Efi11a/men1r 1em:eu 
E ergueu uma bandeira 

O 1-lomem tem direi/o õ Cu/mru 
Tem direi/o à liberdade 

Bom dia UBERDADE.t 

Tem dirtiro à Pa: 
E à prosperidade 

O llomem 1em d1re110 ao Emprego 
tem direi10 à llahiraçõo 

Ttm dire.iw à Saúde 

E d Ed111:açâo 

Em Portugal n6s Já temos 
Eltt!s Direitos Hu11w11os 

Ma,1· apent1.ftS6 

Nos ú//1mos 20 anos. 

ESTER M A HTIJliS 
(t$Criloem2Sdi:-Abril dt'l97'41 

J.UIS MARTJ/llS 

,U11,,011. 'ndo6, ' A 
IMPE 

«OL \BORE ('O:\:\OS('O LEI\ E 

DI\ l 'L<;t 'E O REFERE:\CIAL 

PARTICIPE NA VIDA DA A25A 



JÚLIO POMAR 

Nas páginas centrais da edição especial de "O 

REFERENCIAL". "25 de Abril 20 Anos". reproduzi­

mos o belo ''pos1er" que Júlio Pomar criou para o XX 

Aniversário. Por lapso, que lamentamos, o cartaz 

apareceu atribuído a Victor Pomar. A Júlio Pomar e 

aos nossos leitores. apresentamos as devidas descul­

pas. 

ADQUIRA NA A25A: 

LIVROS 

Capitão de Abril. de Salgueiro Maia 

Descolon ização de Angola. de Pe:arat Correia 

Questionar Abril, de Pezarat Correia 

A Primeira Coluna de Anpainor. de António S. Viana 

Balada de Uma Revolução, de Franco Carretas 

MOSAICO O REFERENCIAL 

ANICETO AFONSO / ANTÓNIO RAVARA 

Na mesma Edição especial "25 de Abril 20 Anos", 

os 1extos das intervenções de Aniceto Afonso e 

António Ravara na sessão solene de abenura das 

comemorações. aparecem ilustrados com as respecti­
vas fmografias mas que. por arre li ante gralha, estão 

trocadas. Ao Aniceto Afonso, ao António Ravara e 

aos leitores, as descu lpas de "O Referencial". 

SALGADO ZENHA 

Ultramar ... Pequenas Histórias Por Contar. de José Valentim de Matos 

Prata 

Por ocasião da passagem do 1. 0 

aniversário sobre o seu falecimen­

to, um numeroso grupo de demo­

cratas e amigos pres1ou homena­

gem, junto à sua campa, ao demo­

cra1a. lu1ador pela liberdade e 

cidadão exemplar, sempre coeren­

te com os seus ideais. que íoi 

Francisco Salgado Zenha. 96 Quadras em Jei10 de Missão, de Sultão Bernardes 

Sombras de Pessoas(s). de S11/tão Bernardes 

Seminário "10 Anos Depois" , da A25A 

DISCOS 

Festa de Abri l 

XV Aniversário do 25 de Abril - 13 Canções Heróicas , 

MariaGuinot 

SERIGRAFIAS 

Francisco Simões 

de Fernando Lopes Graça 

Casquilho (Varinas, Pescadores e Mulheres da Bilha) 

António Colaço 

Acan 

MEDALHAS DA A25A 

Anos de 1982 -83-84 -85 -86- 88-89 -90-92 -93 -94 
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O REFERENCIAL 
MOSAICO 

EDIÇÃO ESPECIAL DE "O REFER ENCIAL" 

Por gentileza da Lisgráfica e da Grafilís. foi publicado um número espec ial de "O Referencial", 

Largamente divulgado, admite-se que muitos sócios já o conheçam. No entamo, dada a importância do seu conteúdo 

e porque se não fez a sua distribuição a todos os associados. estamos a distribuí-lo juntameme com o n.0 35 de 

"O Referencial". Esperamos chegar a tempo ... 

OBS: atenção às gralhas que o mesmo contém: 

- O autor do cartaz é JÚLIO POMAR 

- As fotos de Aniceto Afonso e António Ravara estão Lrocadas. 

ORDEM DA LIBERDADE 

A atribuição das condecorações da Ordem da Liberdade, que devia cons­

tituir um momemo alto neste ano do XX AniveNário. ficou assinalada por 

um episódio, que só não surpreende , porque se insere numa já longa lista 

em que os valores do 25 de Abril e os homens que por ele se ba1eram são 

constantemente marginalizados. enquanto se recuperam os símbolos e as 

figuras da ditadura. A recusa da ordem da Liberdade a Hennínio da Palma 

Inácio um dos mais corajosos, consequentes e sacrificados lutadore~ contra 

o fascismo, insere-se nessa lógica. Que militar. dada a sua fommção, seja 

qual for o seu posicionamento ideológico. ou mesmo a ausência dele. pode. 

cm coerência, argumentar que os fins não justificam os meios? Pior ainda 

quando se sabe que este argumento só é utilizado para pôr em causa os 

homens e os valores do 25 de Abril. Porque na luta contra o 25 de Abril e 

na defesa da ditadura colonial , parece que todos os meios eram justificá­

veis, merecedores de condecorações e de pensões pecuniárias. 

MONUMENTO AO RESISTENTE 

ANTI-FASCISTA DO ALENTEJO 

O Núcleo de Montemor-o-Novo da URAP necessita do nosso apoio para 

erguer este monumen10. 

Apó~ um concurso. escolheram a proposta do escullor Hélder Ba1ista. 

Querem inaugurá-lo em 25 de Abril de 1995. 

Se quiser e puder contribuir. faça-o para: 

URAP 

Comissão Pró-monumento 

Prolongamento da Rua de Avis 

CONDECORAÇÃO 

A Câmara Municipal de Oeiras 

decidiu atribuir à Associação 25 

de Abril a Meda lha de Mérito 

Municipal (Ouro). 

Na sessão solene. realizada cm 07 

de Junho, dia do Conselho de 

Oeiras. foi a mesma entregue à 

A25A. representada pelo seu 

Presidente da Direcção. 

Recorde-se que a A25A possuía 

já as medalhas de Méri10 

Municipal de Cascais. Setúbal e 

Sines. 

BRIDGE 

Integrado nas comemorações do 

20.º aniversário do 25 de Abril. a 

A25A organiza um torneio de 

bridge. no dia 05 de Outubro, nas 

instalações do COSFA em Oeiras. 

Contamos com a tua participação. 

PARTICIPA 

Apartado 54 

7050 MONTEMOR-O-NOVO PROl'O'HL\ '\O\ OS SÚCIOS l'\R -\ A A2SA 
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CONVITES FEITOS À A25A 

- CONSELllO DE ADMINISTRAÇÃO DA 
CAIXA ECO"lÓMICA MONTEPIO GERAL 
Sc:.são M>lene comemorativa do 15.º ani\'er· 
sário da Cai:<a Económica l' Montep10 Gemi 

29-3-94 

·A DIRECTORA DO INSTJnrTO 
PORTUGUÊS DE MUSEUS /DIRECTORA 
DO MUSEU NACIONAL DO TRAGE 
a peça do mes ~A camisa Regional 
llungara" e "Fios da Memória" criação tcx­
tci' de Fernando M:uos 

7-1-9-1 

- PRES IDENTE DE ADMINISTRAÇÃO 
DA LJSBOA 94 / DIRECTORA DO 
MUSEU NACIO!IJAL DO TRAGE 
tragt!> M111roo. da Cuhura Reg!Oflal Ponugue'ill 

7-1-94 

- PRESIDENTE DA ADMl"llSTRAÇÃO LIS­
BOA 9-l/MUSEU NACIONAL DO TEATRO 
Expo"ção ~ O gr.mde 1ea1m do Mundo ou 
os d6.,sic<h cm Lisboa 

28-4-94 

- CONSELI 10 ADMINISTRATIVO 
LISBOA 94/ADMIN ISTRAÇÃO DA 
ÁREA DE EXPOS IÇÕES DA LISBOA 94/ 
MUSEU NACIONAL DE ARTE ANTIGA 
Expo!>ição~ As tentações de Bosch ou o 
Eterno Retomo· 

18-5-94 
- PRESIDENTE DO CONSELHO 
DE ADM INISTRAÇÃO DE LISBOA 94 
Ex~IÇào"Qucrubtm,obrar:erâmica 1954-1994" 
Expo:;ição "Um século de anc do fogo lS90-
1990" colecção de Pádua Ramo:;. 30-J-

94 

Exposição " A Cor da Revolução" 
21 

_
4
_
94 

- CENTRO CULTURAL DE BELÉM/ 
FUNDAÇÃO ORIENTE 
- Espcctáculode digressão Ponugal-Chma 
de dcsponos Acrobáticos e Trampolin~ 

- ASSOCIAÇÃO INTERVENÇÃO 
DEMOCRÁTICA 
Debate "25 de Abril-Repemmões 
Internacionais" 

21-5-94 

26-5-94 

- MOVIMENTO DEMOCRÁTICO DE 
MULJ-IERES-SETÚBAL 
lnaugor.ação do Monumento de Homenagem 
11f\.lllrial:tmas 

R~l~~~ 6o~~~ici1AUTOR 
Lunçamemo do livro "Tcmpe~llldc de amor 
e alvorada" 

8-4-94 

-GRUPO DE TEATRO INTERVALO 
"Cabaret do Conde/Marquês" 

8-4-94 

- CÂMARA MUNICIPAL DA AMADORA 
Inauguração d:i expo:;ição comemorativa do 
20.º Aniver:Wio do 25 de Abril 

9-4-94 

- INATEL/LISBOA 94 
CAPITAL EUROPEIA DA CULTURA I 
TEATRO DA CORNl..:CÓPIA 
O como de ln\emo de W. Shake,pcarc 

14/ 15-4-94 

- COMISSÃO ORGANIZADORA DO 5.ª 
ENCONTRO NACIONAL 
DA JUVENTUDE-TRÓIA 
se~saodeencerramcnto 17-4-94 

- CÂMARA MUNICIPAL BENAVENTFJ 
JUNTAS DE FREGUESIA E 
COLECTIVIOADES DO MUNICIPIO 
Colóquio sobn:: "O teatro ame~ e dcpoi:; do 25 
de Abrir 

16-4-94 

- JNSTITITTO DE HISTÓRIA CONTEM­
PORÂNEA DE CIÉNCIAS SOCIAIS E 
llUMANAS DA UN IVERSIDADE NOVA 
DE LISBOA/BIBLIOTECA MUSEU DA 
REPÚBLICA E RESISTÊNCIA 
Colóquio lntemocional do 25 de Abril 

18/ 19120-4-94 

- CLUBE OE SARGE..VfOS DA AERO\ÁUTICA 
Abenura da eApoisção comcmorauva do XX 
Aniversário 

22-4-94 

- PRESIDENTE DA FUNDAÇÃO ENG. 
ANTÓNIO DE ALMEIDA I DIRECTORES 
DA REVISTA "NOVA RENASCENÇA" 
Lançamento duplo 52/!IJ da revista "Nova 
rcnasccnçaH subordinado aG tema "O pono e o 
25 de Abril-20 anos de democracia" 

- CÂMARA MUNICIPAL DE SINTRA 
Inauguração da exposição 25 de Abril- 20 anos 

24-4-94 

- GALERIA QUADRADO AZUL 
Exposição de pin1ura de Álvaro Lapa 

- A VOZ 00 OPERÁRIO 
Exposição/enctn11Çào do Fa.<ieismo à Liberdade 

15-5-94 
- SECRETÁRIO DE ESTADO DA 
CULTURA JDIRECTORA 00 llliSTITUTO 
PORTUGUÊS DE f\.\USEUS{DlRECTORA 
DO J\.IUSEU NACIONAL DE ARTE ANTIGA 
Reabcnura do Museu Nucional de Ane Antiga 

18-5-94 

- CONSELHO PORTUGU~ PARA A PAZ E 
COOPERAÇÃO /FRENTE POLISÁRIO EM 
PORTUGAL 
21 .ª Ani\·ersário da Frente PGlisário 

20-5-94 

- CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 
lnauguraçlíodo Monumento a Afonso Co\la 

21-5-94 

- LISBOA 94/MUSEU NACIONAL DE 
ARTE ANTIGA 
Expo!.içiio Gabinc1e de Desenhos do Mu:;eu 
Nacional de Ane Anliga 

18-5-94 

- COMPANHIA DE TEATRO DE ALMADA 
Escrc1:1.daprça " Ovalenlcsold:iOOSchveil" 
de Jaro~lav ll ascl 

29/30-4-94 

- AS EDIÇÕES DINOSSAURO 
Apre')Cntação do livro " O íu1uro era agora" -
O movimento popular do 25 de Abril. 

30-4.9-1 

- COM ISSÃO PROMOTORA ROMAGEM 
FRANCISCO SALGADO ZENHA 
Cemitério Alto de S. João 

2-5-94 

- O ESPAÇO O' ARTE TLP 
Inauguração da exposição" O Voo a Mulher 
e o Mito" de Aida Sousa Dias 

6-5·9' 

- ASSOCIAÇÃO ZECA AFONSO 
ExJJO!.Çlo José i\foru.o. andarilho. poeta e cantor 

5-5-94 

- CÂMARA MUNICIPAL DE ALMADA 
Jornadll5 de reílexao sobre Racismo e Xenofobia 

24/25-4-94 

Inauguração do Monumento ao Associativismo 

29-5-94 

- GALER IA ARTE CAPITEL 
lnaugur:ic,ao da e~posiçào de Hipólito Andrade 

23-4-94 

Ex~iç3o do Mestre Carlos Albcno dos Sane o<. 

14-5-94 

- FEDERAÇÃO PORTUGUESA DAS 
COLEcnVIDADES DE CULTURA E 
RECREIO 
Sess.ãcisolenccomemorati1·ado70." Amversário 

Jl -5-94 

· ASSOCIAÇÃO DE GINÁSTICA DE LISBOA 
Ili Ediç:lo da Gala de Ginás1ica de Lisboo 

17-6-94 

- CASA DO ALENTFJO 
Comemoraçilo do 71.º Aniver..ário 

25-6-94 

- CÂMARA MUNICIPAL DE SESEIMBRA 
Encerr.imcmo das Olimpíadas Populares 
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PEDIDOS DE REPRESENTAÇÃO NAS COMEMORAÇÕES DO 
XX ANIVERSÁRIO DO 25 DE ABRIL 

·ASSEMBLEIA DE ARTES E TECNOLOGIA - (Debate) 
• AL TERNÂNCIA-ENSJNO E FORMAÇÃO PROASSIONAL -

MATOSINHOS-{Dcb:uc) 
·ASSEMBLEIA DE FREGUESIA OE FOLQUES • CScs.\ào Slenc) 
-ASSfil.IBLEIA MUNICIPAL DE ALCOCHETE- (Sessão Solene) 
·ASSEMBLEIA MUNICIPAL DA AMADORA- (Sessão Solene) 
-ASSEM BLEIA MUNICIPAL DE BAIÃO- (Smão Solene) 
-ASSEMBLEJA MUNICIPAL DO BARREIRO· ($esYo Solene) 
·ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE FARO · (Sessão Solene) 
-ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE GRÂNDOLA· (Debate) 
-ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE LISBOA· (Ses~ão Solene} 
-ASSEf.1BLEIA MUNICIPAL DE PENICHE- {Sessão Solene) 
-ASSEMBLEIA MUNICIPAL DO BARREJR0 -1Scssão5olenel 
·ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE SEIA - (ConvíHO) 
·ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE SESIMBRA - (Srnão Solene) 
·ASSEM BLEIA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE GAJA -

(Sc:ssãoSolencJ 
- ASSOCIAÇÃO ACADl!MICA FACULDADE DE DIREITO DE 

LISBOA - {Deba1c) 
·ASSOCIAÇÃO ACADÉMICA DA UNIVERSIDADE DO MJNMO • 

GUIMARÃES· (Debate) 
·ASSOCIAÇÃO DEFICIENTES DAS FORÇAS ARMADAS - {Colóquio) 
·ASSOCIAÇÃO DEMOCRÁTICA DE TORONTO • (Convfvio) 
·ASSOCIAÇÃO ESTUDANTES ESCOLA SECUNDÁRIA 

PEDRO NUNES - (Deba1e) 
·ASSOCIAÇÃO FRANCO-PORTUGA ISES R'AQUITAINE- (Colóquio) 
·ASSOCIAÇÃO MORAOORES DE OLHOS D'ÁGUA • (Convfviol 
·ASSOCIAÇÃO MORADORES ST.0 ANT.º DOS CAVALEIROS -
(Convfvio) 

- ASSOCIAÇÃO PAIS ESCOLA SECUNDÁRIA 00 FEIJÓ- (Sessào Com.) 
-ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE AMESTERDÃO - (Convívio) 
·ASSOCIAÇÃO RECREATIVA DO CARVALHAL -GONDOMAR -
(Convfvio) 

• ASSOCIAÇÃO TRABALHO SOCIAL E VOLUNTÁRIO DA LAVRA 
MATOSINHOS - (Convívio) 

- ASSOCIAÇÃO UNITÁRIO DE REFORMADOS . 
CORROIOS- (Col6quioJ 

·CÂMARA MUNICIPAL DO ALANDROAL· (Deba1e) 
- CÂMARA MUNICIPAL DE ALIJO - (Colóquio) 
- CÂMARA MUNICIPAL DE ALJUSTREL· (Colóquio) 
- CÂMARA MUNICIPAL DE ALMADA - {Convívio) 
- CÂMARA MUNICIPAL DE ALPIARÇA-(Cotóquio) 
- CÂMARA MUNICIPAL DE ARRAIOLOS· (Scssào Solene) 
· CÃMARA MUNICIPAL DO BARREIRO-(Debaie/Exposição) 
·CÂMARA MUNICIPAL DE BENAVENTE· (ScsSik>Solenc) 
- CÂMARA MUNICIPAL DE CASTANHEIRA DE PERA - (Debate) 
• CÂMARA MUNICIPAL DE CASTELO DE VIDE­

(Descerramen10 de Monumento a Sulguc:iro Maia) 
·CÂMARA MUNICIPAL DE CASTRO VERDE - ([)ebate) 
·CÂMARA MUNICIPAL DO F.NTRONCAMENTO -

(Sessão Solene/ Deba1e) 
·CÂMARA MUNICIPAL DE ÉVORA • (Conv(vio) 
- CÂMARA MUNICIPAL DE FAFE· {Sessão SleneJ 
·CÂMARA MUNICIPAL FIGUEIRA DA FOZ·CSmãoSolcnc) 
• CÂMARA MUNICIPAL DO GAVIÃO. (Debate/Ex~1çào) 
·CÂMARA MUNICIPAL DE GONOOMAR ·(Sessão Solenc) 
·CÂMARA MUNICIPAL OE LOULÉ. (Convívio) 
·CÂMARA MUNICIPAL DA MARINHA GRANDE-(Colóquio) 
- CÂMARA MUN ICIPAL DE MONCHJQUE - (Deba1e) 
·CÂMARA MUNICIPAL DE MONTEMOR-O-NOVO - (Colóquio) 
·CÂ MARA MUNICIPAL DE MORA· (Colóquio) 
·CÂMARA MUN ICIPAL DE OU~M. (Dcba1e) 
- CÂMARA MUNICIPAL DE PALMELA - (Debate) 
·CÂMARA MUNICIPAL DE PORTIMÃO - (Se»io5olcnc) 

- CÂMARA MUNICIPAL DO REDONOO ·(Colóquio) 
- CÂMARA MUNICIPAL DE SESIMBRA - (Sessão Solene) 
- CÂMARA MUNICIPAL OE SETÚBAL - (Conferência) 
·CÂMARA MUNIQPAL DE SINES - (DebalC) 
- CÂMARA MUNICIPAL DE TORRES VEDRAS - (Colóquio) 
- CÂMARA MUNICIPAL OE VENDAS NOVAS- (Colóquio) 
- CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA OE FAMALICÃO-

!Sessão Solcnc:) 
·CASA DO BRASIL (Deba1e) 
·CENTRO CULTURAL PORTUGUÊS DE FRANKFURT· (Convívio) 
·CENTRO SOLIDARIEDADE SOCIAL PINHAL DE FRADES· 

SEIXAL· {Colóquio) 
• C.G.T.P.-IN ·(Sessão Comemoratrva/Exposição) 
- CLUBE DE PRAÇAS DA ARMADA - (Convívio) 
· COLéGJO DINIS DE MELO - LEIRIA · (Dcba1e} 
-COM ISSÃO DAS COMEMORAÇÕES POPULARES EM SANTARÉM 

(Convívio) 
• CO\tJSSÃO DAS C0~1EMORAÇÕES POPULARES 

EM VIANA DOCASTELO·(Convrvto) 
·COMISSÃO ORGANIZADORA DAS COMEMORAÇÕES 

NA GUARDA ·(Convívio) 
- COM ISSÃO ORGANIZADORA DAS COMEMORAÇÕES PÓVOA 

OE ST.0 ADR IÃO· !Convívio) 
- COMISSÃO PARA A INAUGURAÇÃO DE UM BUSTO DO 

ESCRITOR RESISTENTE ALFREDO REGUENGO 
EM MEADELA (Viana do castelo) 

-COMISSÃO PROMOTORA DAS COMEMORAÇÕES EM ANGRA 00 
HEROfSMO - (Convfvio) 

·COMISSÃO PROMOTORA DAS COMEMORAÇÕES 
EM GUIMARÃES - (Convívio) 

·COMISSÃO PROMOTORA DAS COMEMORAÇÕES EM 
PONTA DELGADA - (Convívio) 

· COMISSÃO PROMOTORA DAS COMEMORAÇÕES NO FUNCHAL • 
(Convívio) 

·COMISSÃO PROMOTORA DAS COMEMORAÇÕES NA PAREDE · 
(Convfvio) 

• COMISSÃO PROMOTORA DOS TRABALHADORES DA FUNÇÃO 
PÚBLICA -(Convívio) 

• COM ISSÃO PROMOTORA DO 25 DE ABR IL ZONA ORIENTAL DE 
LISBOA ·(Convívio) 

• COMISSÃO SINDICAL TRABALHADORES, DA C. M. AMADORA -
(Sessão Solene) 

·COMISSÃO TRABALHADORES DA C. G. D. - (Convivio) 
·COM ISSÃO TRABA LH ADORES DA SOLISNOR/SETENAVE -

(Sessão Comemorativa) 
·COOPERATIVA OE ANIMAÇÃO CULTURAL AL HOS VEDROS. 

(Forum) 

-COO PERATIVA DE ENSINO-ANCORENS IS ·VILA PRA IA DE 
ÂNCORA - (Debate) 

- ESCOLA 2.0 E 3.° CICWS DO FEIJÓ -(Debate) 
- ESCOLA BÁSICA ALCOUTIM -(Debatc:/fuposição) 
· ESCOLA BÁSICA NUNO GONÇALVES • LISBOA • (Deba1e) 
- ESCOLA C+S DE ALCOCHETE- (Debate) 
·ESCOLA C+S DE MANTO DA OLA-VIANA DO CASTELO· (Debate) 
- ESCOLA C+S PADREANT.0 LUIS MOREIRA -CARVALHOS-(Deba1e) 
• ESCOLA C+S PEDROGÃO GRANDE- (Dcba1e) 
• ESCOLA C+S DR. RUI GRÁCIO - MONTELA VAR - (Deba1e) 
·ESCOLA C+S S. PEDRO DA COVA - GONDOMAR -(Debate) 
·ESCOLA CESÁRIO VERDE· LISBOA ·(Debate) 
· ESCOLA FORMAÇÃO PROASSIONAL DA UNIÃO DE SINDICATOS 

OE tVORA - (Debate) . 
·ESCOLA PRIMÁRIA N. 0 8 ODIVELAS. (Debate) 
·ESCOLA PREPARATÓRIA BENTO DE JESUS CARAÇA - PORTO. 
(Debate) 
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- ESCOLA PREPARTÔRIA DO CARTAXO - !Col6qu10J 
- ESCOLA PREPARATÓRIA DE CREIXOMIL ·GUIMARÃES - (~~!.ão 
Comcmorut1va) 

- ESCOLA PREPARATÓRIA DE GUEIFÃES- MAIA -(Debate) 
- ESCOLA PREPARATÓRIA JÚLIO BRANDÃO - VILA NOVA 

FAMALiCÃO - (Debate) 
- ESCOLA PREPARATÓRIA 00 LUMIAR· (Debate) 
- ESCOLA PREPARATÓRIA DE MASSA MÁ ·(Exposição) 
- ESCOLA PREPARATÓRIA DE PAREDES· IDelxlte) 
- f.SCOLA PREPARATÓRIA QUINTA DE MARROCOS -(Expos~ão) 
- ESCOLA PREPARATÓRIA DERIOTJflm) . GONDOMAR- (Debate) 
- ESCOLA PREPARA TÓRJA D. SANCHO li - ALUÔ - (Debate) 
. ESCOLA PREPARATÓRIA ST. o ANr DOS CAVALEIROS - /Debate) 
- ESCOLA PROFISSIONAL BENTO DE JAESUS CARAÇA -
(Entrega de prémios) 

- ESCOLA PROFISSIONAL BENTO JESUS CARAÇA - DELÃES­
(Debme) 

- ESCOLA PROFISSIONAL DE SETÚBAL (Debate) 
- ESCOLA PROFISSIONAL DE GAIA· (Dcb:ne) 
- ESCOLA PROFISSIONAL GUSTAVO EIFEL . AMADORA 
(Colóquio) 

·ESCOLA SECUNDÁRIA N.0 1 DE LOURES - (Deba1c) 
· ESCOLA SECUNDÁRlA ADOLFO PORTELA · ÁGUEDA - (Smào 
CommlOl'lluva) 

- ESCOLA SECUNDÁRIA DE ALBUFEIRA !Debate) 
- ESCOLA SECUNDÁRIA ALTO DO SEIXALINHO · BARREIRO -
(Debate) 

- ESCOLA SECUNDÁRIA DR. MANUEL LARANJEIRA · ESPINHO • 
(Sc:ssão Comemorativa) 

- ESCOLA SECUNDÁRIA ALVES REOOL - V. F. DE XIRA ·(Colóquio) 
- ESCOLA SECUNDÁRIA DE ÁLVIDE- CASCA IS -(Debate) 
- ESCOLA SECUNDÁRIA DA AMAOORA • (DebateJ 
·ESCOLA SECUNDÁRIA DA AMORA· (Deha1e) 
- ESCOLA SECUNDÁRIA ANSELMO DE ANDRADE - ALMADA • 
(Deba1e) 

- ESCOLA SECUNDÁRIA ANTÓNIO GEDEÃO - C. PIEDADE -
(Debate) 

·ESCOLA SECUNDÁRIA ANTÓNIO ARROIOS- (Debate) 
· ESCOLA SECUNDÁRIA CALDAS DE VIZELA· (Debate) 
·ESCOLA SECUNDÁRIA D. DINIS· COIMBRA -(Debate) 
- ESCOLA SECUNDÁRIA D. PEDRO V - LISBOA ·(Debate) 
·ESCOLA SECUNDÁRlA DO FEUÔ • (DcbJ1e) 
- ESCOLA SECUNDÁRIA FRANC ISCO RODRIGUES - LEIRIA · 

(Debate) 
- ESCOLA SECUNDÁRIA GIL VICENTE. (Deb:ue) 
- ESCOLA SECUNDÁRIA DE GON00\1AP. - (Debate) 
- ESCOLA SECUNDÁRIA HENRIQUES NOGUEIRA - TORRES 

VEDRAS. (Deba1e) 
- ESCOLA SECUNDÁRIA MARQU~S DE POMBAL LISBOA · 
(Debate) 

·ESCOLA SECUNDÁRIA MASSAMÁ • (Dchatc) 
- ESCOLA SECUNDÁRIA MIRAFLORES • ALGts • (Deba1e) 
- ESCOLA SECUNDÁRIA MADEIRA TOR. itES · TORRES VEDRAS · 
(Debate) 

- ESCOLA SECUNDÁRIA NUNO GO~ÇAL.VES • (Debme) 
- ESCOLA SECUNDÁRIA PAÇO D'ARCOS • !Dcb:ue) 
- ESCOLA SECUNDÁRIA PADRE ALBERTO NETO - QUELUZ • 

(Dcba1e) 

·ESCOLA SECUNDÁRIA PADRE ANTÓNIO VIEIRA· LISBOA 
(Debate) 

·ESCOLA SECUNDÁRlA PATRÍCIO PRAZERES - cDcOOte) 
· ESCOLA SECUNDÁRIA PEDRO ALEXANDR INO PÓVOA ST. 
ADRIÂO ·(Debate) 
- ESCOLA SECUNDÁRIA DE POMBAL· 1Dcba1e) 
·ESCOLA SECUNDÁRIA QUINTA OOMARQU~ - OEIRAS· (Debate) 
• ESCOLA SECUNDÁRIA DE RIO DE MOURO - (DeOOte) 
·ESCOLA SECUNDÁRIA RAÚL PROENÇA · CALDAS DA RAINHA· 
(Debate) 
·ESCOLA SECUNDÁRIA SÁ DE MIRANDA · BRAGA· (Drilate) 
·ESCOLA SECUNDÁRIA DE ST.• MARIA DA FEIRA - fDcbateJ 

- ESCOLA SECLJll/DÁRIA DE SAMPAIO· SESIMBRA · (Debate) 
- ESCOLA SECUNDÁR IA SEVERIM DE FARIA· ÉVORA ·(Debate) 
·ESCOLA SECUNDÁR IA VIRGÍLIO FERREIRA· LISBOA · (Debate) 
·ESCOLA SECUNDÁR IA DE VILA 00 CONDE· (Debate) 

ESCOLA SECUNDÁRIA VITORINO NEMÉSIO- LISBOA . {Debate) 
·ESCOLA SUPERIOR DE EDUCAÇÃO DO PORTO-(Deba1e) 
·ESCOLA ITCNOLÓGICA ARTfSTICA E PROFISSIONAL DE NISA 
(Debate) 

·FACULDADE DEUTRAS COIMBRA- {Debate) 
·FEDERAÇÃO OOS Sl/IODICATOS DA HOTELARIA E TIJRlSMO DE 

PORTUGAL - (Colóquio) 
- GRUPO DE DEMOCRATAS DE S. PEDRO DO SUL. (Colóquio) 
·GRUPO SPORTIVO ADICENSE - (Co.wiviol 
- INSTITUO ESPANHOL· ALG~ - (Debate) 
• INSTITUO DE HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA DA UNIVERSIDADE 

NOVA DE LISBOA · (Colóquio) 
- lNTER ·REFORMAOOS DE LISBOA · (Convfvio) 
·JUNTA DE FREGUESIA DE ALCÂNTARA· (Convívio) 
- JUNTA DE FREGUESIA DI:. ALHANDRA- (Convívio) 

JUNTA DE FREGUESIA DE ALMANSIL. {Convívio) 
·JUNTA DE FREGUESIA DA AMEIXOEIRA ·(Convívio) 
·JUNTA DE FREGUESIA DE AMIAIS DE BAIXO - SANTARÉM· 
{Colóquio) 

·JUNTA DE FREGUESIA OOS ANJOS - (Sessão Solene) 
- JUNTA DE FREGUESIA DE ALVERCA - (Convívio) 
- JUNTA DE FREGUESIA DE BAIXA DA BANHEIRA - (Convívio) 
·JUNTA DE FREGUESIA DA BRANDO A ·(Convívio) 
- JUNTA DE FREGUESIA DE CARNAXIDE- (Sessão Solene) 
-JUNTA DE FREGUESIA DA CHARNECA -{Sessão Solene} 
·JUNTA DE FREGUESIA DE CONSTÂNCIA -(Convívio) 
·JUNTA DE FREGUESIA DE CUSTÓIAS - (Sessão Solene) 
- JUNTA DE FREGUES IA DO FORTE DA CASA· (Con\ívio) 
·JUNTA DE FREGUESIA DE GUEIFÀES -
(Sessão SQlenc/ Descerramen10 de P1oca Toponímica a Salgueiro Maia} 

·JUNTA DE FREGUESIA DO LARANJEIRO -{Debate) 
- JUNTA DE FREGUESIA 00 LAVRADIO· (Se~são Solene) 
- JUNTA DE FREGUESIA DO LUMIAR· (Sessão Solene) 
·JUNTA DE FREGUESIA DA MOITA · (Colóquio) 
- JUNTA DE FREGUESIA DE MONTARGIL . (Convívio) 
·JUNTA DE FREGUESIA DE PERAFITA · MATOSINHOS (Convívio) 

JUNTA DE FREGUESIA DA PAREDE - CASCAIS - (Sessão Solene) 
·JUNTA DE FREGUESIA DE PIAS · {Convívio) 
·JUNTA DE FREGUESIA DA PONTINHA -(Sessão Solene) 
-JUNTA DE FREGUESIA DE S. LOURENÇO- AZEITÃO· (DeOOte) 

JUNTA DE FREGUESIA DE ST• MARIA DE BELÉM - (Con\·fvio> 
·JUNTA DE FREGUESIA DA TORNADA - CALDAS DA RAINHA -
(Convívio) 

- JUNTA DE FREGUES IA DA TRAFARIA - {Debate) 
- JUNTA DE FREGUESIA DA VENTEIRA • (Se~são Comemorati\'a) 
·JUNTAS DE FREGUESIA DA ENCARNAÇÃO/ MERC~S E ST.' 
CATARINA- (Corivfv1ol 
NÚCLEO DA A1."iA NO CANADÁ. (Debate) 
ORFEÃO DA FOZ 00 DOURO· !Sessaõ Comemoratival 
RÁDIO DIANA· ÉVORA • tDebace) 

- RADIOGILÀO-TAVIRA ·(Debate) 
RÁDIO JOVEM 00 ALENTEJO- ÉVORA - ~Debate) 
SINDICATO DOS TRABAUIADORES DO COMÉRCIO E 
ESCRITÓRIOS E SERVIÇOS DE LISBOA · (Convfvio) 

·SINDICATO DOS TRABALHADORES DO MUNICÍPIO DE LISBOA -
(Convívio) 

·SOCIEDADE ENTERPE A(.liANORENSE - (Debate) 
SOCIEDADE FILARMÓNICA UN IÃO ARTÍSTICA PIEDENSE -
(Colóquio) 
SOCIEDADE DE LfNGUA PORTIJGUESA • (Sessão Solene Evoc1111v1 a 
José Afonso) 

• l'NIVERSIDADE DE GOTENBURGO - SUÉOA · (Deb31e) 



_o_RE_FE_R_EN_C_Ul_L ___________ VIDA ASSOCIATIVA -------------~~ 

SAUDAÇÕES 
ÀA25A 

Mai s uma vez nos chegaram 

inúmeras saudações. de diver­

sas origens. Com a apresenta­

ção de desculpas aos que nos 

dirigiram mensagens individu­

a is . referimos as entidades 

colec1ivas que se nos dirigiram: 

Assembleias Municipais de 

Manteigas e de Sintra; 

Assembleias de Freguesia de 

Carnaxide. das Mercês. da 

Pontinha. da Reboleira , de 

San10 António da Charneca, 

de São Simão, de São Vicente 

de Fora: 

Câmaras Municipai s de 

Freixo de Espada à Cinta e de 

Lisboa, Junta de Freguesia 

dos Mártires: 

M. U. R . P.I . 

ASSOC IADOS FALECIDOS 

- Gem1ano Miquelinu Cardow Simões 
Sócio efcc1ivo n.º 136 (Fundador) 

- Diamanuno de Oliveira Henriques 
Apoiante n. 0 161 

-Álvaro Cnnno Vaz 
Apoitmle n.0 1960 

-Álvaro Perdigão 
Sócio cfectivo n.0 2477 

- Prof. Rui Carrington da Costa 

Sócio cfcc1ivo n.º 2329 

OFERTAS FEITAS À A25A 

COMEMORAÇÕES DO XX ANIVERSÁRIO DO 25 DE ABRIL 

• PLACAS 

• Democratas de Toronto 
• Núcleo da A25A Cap. Salgueiro Maia em Toronto 
•Grupo Sportivo Adiccnse/Junta de freguesia de São Miguel 

• MEDALHAS 

• Juntas de Freguesia do Laranjciro e Feijó 
• Junta de Freguesia da Póvoa de St. º Adrião 
• A.G.D.S. 
• Comissao organizadora da Homenagem Nacional a Salgueiro Maia · 

Santarém 
•Câmara Municipal de Fclgucira!i 

• SERIGRAFIA, de Jorge Pinheiro 
• TROFÉU, da Junta de Freguesia da Vcnteira 
• FOTOGRAFIA emoldurada do Posto de Comando do MFA. no RE 1 · 

Pontinha. oferta da Junta de Freguesia da Pontinha. 
• PRATO. da comissão das comemorações em Alcobaça 

LIVROS 

• 'TEMPESTADE DE AMOR E ALVORADA'" de Rogér;o Gonçalves 
• º'PORTUGUESES NA ÁFRICA DO SUL~ de João Gomes Cravinho 
• "VAMOS ESCREVER DESENHAR E PINTAR" do INLP de Angola. de 

Maria Candeias 
• "GERAÇÕF.S EM LUTA" de Dino Manins 
• "O CASO DA RUA JAU" de Ma.rio Castrim. do pelouro da Educação da 

C.M.L. 
•"CAPITÃES DE ABR IL" de Salgueiro Maia, ofena da Editorial Notícias. 
• "O SENHOR COMENDADOR" de Când;do Ferrdra 
• "O 25 de Abril na Imprensa". ofena de Jaime Lopes Barbosa 
• Lisboa Capital do Coração, de José Jorge Leiria e Inácio Ludgero. oferta do 

Círculo de Leitores 
• Os Segredos da Censura, de César Príncipe 

DOCUMENTOS 

• Ofena do sócio Arq. Castro Rodrigues 

DIVERSOS 
• 10 d;sca. "OBRIGADO OTELO". oferta de CEDRI 
·GALHARDETES 

• Portuguese Canadian Democratic 
•Sporting Clube de Portugal - Ginástica 
·Grupo Desportivo e Cultural dos trabalhadores da PetrogaJ.Sines 

• PLACA DO CLUBE DE PRAÇAS DA ARMADA 
• TROFÉU DO LISBOA GINÁSIO CLUBE 
• MEDALHA DA CÁMARA MUNICIPAL DE VENDAS NOVAS 
• PINTURA A ÓLEO DE GE RVÁSIO DA SILVA 
• RÉPLICA DO MONUMENT(/·AO ASSOCIATIVISMO. oferta da C. M. 

Almada 
• RÉPLICA DO MONUMENTO AO 25 DE ABRIL, oferta da C. M. 

Pinhel 
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AO GERMANO MIQUELINA SIMÕES 
Ao Homem - ao Militar - ao Capitão de Abril 

Exis1em verdades dificeis de dizer e de 
aceitar. Uma delas é a de que há morte~ 
que nos cu~wm mais a aceitar do que 
outras.A morte do coronel de cavalaria 
Germano Miquclina Cardoso Simões é 
umades1a.r.. 

Como Fernando Salgueiro Maia, o 
Germano Simões foi um daquele$ 
Capitães de Abril que constituiu sempre 
uma referência ética e moral para todos. 
paro os que. como nós.estivemos com ele 
nessa empolgante aventura da Liberdade, 
para os que não entenderam a jus1eza 
dessa luta, para os que tiveram coragem e 
se honraram por tê-lo a seu lado. para os 
que fraquejaram, mas viram nele um 
exemplo de coerência. O Gemmno nunc:i 
quis honraria$ e mameve-se sempre no 
;,eu pos10 de dignidade e honradez. serviu 
e nunca se serviu. correu os riscos das 
suas atitudes corajosas. sofreu por elas 
sem nada exigir senão o respeito de que 
nunca alxlicou. Ao Germano não o com­
pravam, não o aliciavam e, acima de tudo. 
não o vergavam. Os amigos sabiam que 
assim era e os ad\iersário.s também. 

Esteve desde a primeira hora com o 
Movimento dos Capitães. ele que seria 
dos menos prejudicados pelos decretos 
que estiveram na sua génese - a questão 
era de princípio e o Germano era um 
homem de princípios. Penenceu i"I primei­
ra Comissão Coordenadora do Exército 
e\eila, na reunião de Óbidos. juntamente 
com o Manuel Monge e o Salgueiro Maia 
cm representação da Cavalaria, in1egmndo 
o comité de ligação coordenado por Vasco 
Lourenço (empenhou-se na ligação aos 
oficiais, tanto os que se encontravam na 
Metrópole como os que estavam nos 

Teatros de Operações de África). 
Acompanhou Otelo nas acçõc:. do 16 de 
Março. ten1ando limitar as con.<,equéncias 
do fracasso e acompanhar as famílias dos 
oficiais envolvidos. Como Otelo refere na 
"Alvorada em Abril": "A presença do 
Germano M1quelina Simõe~ era a única 
coisa boa e reconfortante que nos incutia 
algum ânimo na nrndrugada fria." 

Era isto - uma presença amiga e recon­
fonan1e - que o Germano ~mpre foi. 

Se alguma palavra con~gue definir um 
homem. a palavra que define o Gem1ano é 
/-1011estidade. embora ele preferisse exigir 
Dignidade. Ele foi. acima de tudo. um 
homem hones10. Honesto consigo. exigin· 
do de si e cm todas as ocasiõe'> o maior 
rigor. a doação completa das suas capaci­
dades. honesto com os outros. a quem 
transmitia um insuperável exemplo de tra­
balho e de dedicação, por vezes a raiar o 
exagero do períeccionismo. mas ele era 
assim. não seguia os atalhos para encurtar 
distânc ias. Entendeu sempre que devia 
merecer através do seu esforço cada par­
cela do que era seu dever fazer. sem tran­
sigências, sem desculpas. sem horários. 

Foi assim que. como militar ilustre. 
cumpriu comissões primeiro como subal­
terno. na Guiné. depois como comandante 
da 8: Companhia de Comandos. em 
Angola e. de novo como capitão.na 
Guiné, nos Comandos Africanos. Sempre 
nos lugares mais duros e difíceis. jamais 
procurando situações cómoda~. sempre a 
tempo inteiro. 

Deixou o seu exemplo e grangeou ores­
peito das gerações mais Jovens como ins­
trutor da Academia Mi litar, da Escola 
Prática de Cavalaria e do Cen1ro de 
ln:.trução de Comandos. foi por diversas 
vezes eleito pelos seus pare~ para o 
Conselho da Arma de Cavalaria. onde 
defendeu aju<,1iça e a legalidade, sem pac­
tuar com a vingança e a mcM{uinhcz. 

Quando o Germano estava em qualquer 
comissão ou grupo. podíamo<t ficar certos 
que ali não se cometeriam indignidades. 
Ele era um gar:mte - colll o~ 'cu~ precio­
'-OS arquivos - dos princípio~ e sofreu por 
não ter pactuado com os que. em vários 
momentos. o tentaram fazer afastar-se do 
caminho a direito que era o seu. 

Se há quem possa ter partido com a 
consciência 1ranquila. o Gem1ano é um 

deles. Por isso custa tanto não o 1er enlfc 
nós. porque não haverá muitos mais iguais 
n ele e nos deixa o pesado fardo de honrar 
a sua memória. 

A Liberdade em Ponugal deve-lhe uma 
boa quo1a-pane da sua existência e. se não 
vivessemos uns tempos de vale tudo. as 
novas gerações dever-lhe-iam o exemplo 
consistente de quem soube em todas a.<, 
ocasiões manter a verticalidade sem baju­
lice. de erigir a amizade como uma torre 
de menagem. de exigir de si. ames de 
mandar os outros. 

O Exércilo Ponuguês - a Cavalaria e os 
Comandos - deve-lhe o reconhecimento 
de ele ter sido um dos mais abnegados e 
exemplares membros. de ter sido. na 
nobre singeleza do tem10: um verdadeiro 
soldado. 

Os amigos devem-lhe o nunca terem 
conseguido retribuir-lhe a intensidade da 
sua amizade. 

Onde quer que estejas, Gennano, espero 
que te façam melhor justiça. Um abraço do 

Carlos de Matos Gomes 

NOTAS BIOGRÁFICAS 

O coronel de Cavalaria Germano 
Miquelina Cardoso Simões nasceu a 25-
08· 1939. em Lamego. Frequentou o curso 
de Cavalaria da Academia Militar e pos­
suía a especialidade de "Comando". Era 
casado com a Dr.a Marília Cardoso 
Simões e 1inha três filhas. Possuía as 
seguintes condecorações: 

Medalha de Prata de Serviços Distimos. 
Medalhas de Mérito Militar de 2." e 3." 

classe. 
Medalha de Ouro e Prata de Comporta­

mento Exemplar. 
D1stin1ivos Especiais da Ordem da 

Torre Espada do Valor Lealdade e Mérito 
e de Ouro do Valor Militar. 

Cavaleiro da Ordem Militar de A\'is. 
Medalhas Comemorativas das Campa­

nhas na Guint e em Angola. 
Gn1-Cruz da Ordem da Liberdade. 

Penenceu à Comissão Coordenadora do 
Movimento do\ Capitães e do MFA. tendo 
papel destacado na preparação e no desen· 
rolar do 25 de Abril tendo sido. após o 16 
de Março. "de~locado" adminimativa­
mente para Elvas. 



O REFERENCIAL 
DAS DELEGAÇÕES E NUCLEOS 

NORTE 
O 20.º ANIVERSÁRIO DE ABRIL 

Debates de Abril 

Debater com universitários os temas 
"Comunicação e Poder", "Democracia, 
um ohjectivo ético" e "Mat:r hoje, ou o 
fim das ideologias" foi um dos objecli· 
vos da Delegação do Norte da A25A 
nas comemorações dos 20 anos da 
Revolução de Abril. 

Intelectuais, como Eduardo 
Lourenço, Boaventura Sousa Santos, 
Melo Antunes, Eduardo Chitas, 
Pezarat Correia, António Reis. 
Francisco Louçã, Cândido de 
Oliveira, José Rebelo, Rui Osório e 
Cáceres Monteiro, tomaram a palavra 
nessas sessões que se constituiram 
num espaço de reflexão sobre as espe· 
ranças de Abril na nossa democracia. 

Comunicação e Poder I 
Poder da Comunicação 

O primeiro debate realizou.se no 
Instituto Superior ERASMUS, tendo 
como tema "COMUNICAÇÃO E 
PODER/ PODER DA COMUNICAÇÃO" 

Foram palestrantes o prof. Eduardo 

na Delegação Norte da A25A 

Lourenço e os jornalistas José Rebelo, 
Cáceres Monteiro e Rui Osório. A 
moderação foi feita por Jorge 
Campos, jornalista e professor naque· 
!e Lnstituto. 

Ressaltou das diferentes intervençô· 
es a ideia de que uma cultura video· 
cnua. copiando programas já realiza· 
dos noutros países. está a interiorizar 
modelos ficcionais, onde predomina o 
sexo, o jogo e a violência, que aneste· 
siam as energias cívicas. Em nome 
dum pragmatismo fácil considerou-se 
que se esconde uma profunda crise de 
convicções que no plano político se 
reflecte em meros jogos de lingua­
gem, onde as diferenças se diluem e 
os interesses paniculares se sobrepô· 
em às causas colectivas, sendo a ber­

/11sco11i::a{·ão do poder um risco na 
falta duma cu llura cívica. 

Democracia, um objectivo ético 

O segundo debate teve lugar na 
UNIVERSIDADE CATÓLICA. subor· 
dinando·se ao tema "DEMOCRACLA, 
UM OBJECTIVO ÉTICO". Focam 

palestrantes Pezarat Correia, 

Boaventura Sousa Santos e Cândido 
de Oliveira. Moderou o debate Nuno 
Sá Correia da Associação dos 
Estudantes da Faculdade de Direito, 
daquela Universidade. 

Para Boaventura Sousa Santos, a 
democracia é um imperativo social, 
ético e político, mas. em Portugal, é 
ainda de "baixa densidade." Sublinhou 
que levar a democracia a sério é subs· 
tituir relações de autoridade por rela­
ções de partilha no espaço doméstico, 
da produção, do público e, ainda, no 
espaço mundial. Apontou a corrupção 
como o elemento patológico de maior 
gravidade na democracia e, a propósi­
to, lembrou que, em Portugal. há con­
dições mui10 favoráveis ao desenvol· 
vimento deste flagelo, devido à "tradi­
ção de clientelismo". Pezarat Correia, 
falando sobre as relações entre a polí· 
tica e a moral, referiu que a autonomia 
da esfera política em relação à moral 
foi peta primeira vez defendida por 
Maquiavel. Referindo que não é a 
política que entra em conflito com a 
ética, mas o exercício do poder, lem· 
brou que Kant defendia que "nem a 
política pode subtrair-se à jurisdição 
universal da ética, nem a ética pode 
prescindir da politica. No seu entender 
"a democracia está, hoje, longe de ter 
atingido o seu objec1ivo ético e as 
maiorias absolutas tendem a idemifi· 
car-se com os regimes absotutisias. 
embora respeitando a legitimidade do 
acesso ao poder". Cândido de Oliveira 
falou da necessidade de "uma cons· 
tante pedagogia democrática". 
Considerou que é implícito à natureza 
da democracia a dignidade humana e, 
por isso. não é democrático a exclusão 
soc ial , a falta de emprego. o trabalho 
infantil, a falta de habitação e de cui· 
dados médicos. Tem1inou referindo·se 
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à importância da alternância do poder, são da matéria dada acerca da recons- sição, seguida de colóquio, sobre "A 

pois "quanto mais tempo um partido tituição hisrórica do que foi o pensa- GUERRA.COLONIAL NA UTERA­
está no poder, maior são os ri scos da mento de Marx, considerou que o TURA E NA ARTE". Neste debate 

corrupção atingir níveis incalculá- marxismo crítico continua a despertar intervieram os escritores Cor. Matos 
veis". actualidade e inquietações. Lembrou , Gomes, Pires Laranjeira, José Manuel 

Marx hoje, ou o fim das ideologias 

O último debate localizou-se na 

Faculdade de Economia e teve como 

lema: "MARX HOJE, OU O FIM 

DAS IDEOLOGIAS". Nele intervie­

ram Melo Anmnes, Eduardo Chitas, 
António Re is e Francisco Louçã, 

ficando a moderação a cargo de 

Augusto Santos Silva, professor 

daquela Faculdade. 
António Reis sustentou que nem 

toda a crírica do capilalismo se esgota 

no marxismo. embora defenda que 

este constitui um sistema filosófico do 

qual importa retirar alguns aspectos. 
Considerou que "o marxismo é uma 

ideologia g lobal que segrega uma 
visão totalitária do mundo". Entendeu 

que, "embora o marxismo tenha dado 

um con1ributo imponan1e para um 

novo entendimento do homem e das 
suas relaçüc-. dialécticas com a socie­

dade, com o mundo e com a história, 

neste momento não desperia entusias­

mo ou repu lsa, porque está a viver a 
sua morte". Francisco Louçã teve opi­

nião contrária. Frisou que, se o capita­

lismo é problematizável. então o mar· 
xismo es1á v ivo e actual. Defendeu 

um marxismo histórico, utópico e ana­
lista, cujos princípios são fundamen­

rais para reconstruir a polírica econó­

mica. Eduardo Chitas centrou a sua 
intervenção na abordagem do conceito 

de "fim das ideologias", considerando 

que já Napoleão queria matar as ideo­
logias por as considerar contrárias ao~ 

seus interesses. Defendeu que não há 
um "fim das ideologias", porque "a 
morte é a arma do pensamento" e. 

nesse sentido, o ''fim das ideologias" é 
o princípio de outras. Melo Antunes, 

depois de fazer uma espécie de revi-

a propósito, que se associarmos o Mendes, João Paulo Guerra e Leonel 

marxismo ao totalitarismo, teremos de 

associar a desigua ldade ao capitalis­

mo. A concluir, chamou a atenção 

para o facto de a Hi stória não ter aca­

bado com a derrocada do muro de 
Berlim, e, ainda, 1al como Marx nos 

ensinou, de todos nós. hoje, "ac redi ­

tarmos na soberan ia da consciência 

moral que condena a injustiça no 

mundo, aspirarmos pela instauração 

da justiça e termos vontade de trans· 
formar o mundo", o que, no fundo, 

releva duma superioridade moral que 
toma vivo o marxismo. 

Embora os "Debates de Abril" não 

tivessem atingido totalmente o objec­

tivo de galvanizar os jovens universi­

tários para as suas temáticas, pode-se 

dizer que muitos compareceram nos 

debates ao lado dos que de perto vive­

ram o 25 de Abril de 74. Estranho foi 
o facto de se registar pouca anuência 

dos associados, o que não é estimu­

lante para quem se empenha nestas 
iniciativas. 

A Guerra Colonial 
na Literatura e na Arte 

A Delegação Norte da A25A não 
reduziu as suas iniciativas aos 

"Debates de Abril". Além de inúmeras 

sessões em Escolas e Instituições 

Populares. apoiou com documentação 

algumas exposições e esteve presente 
num "FORUM" sobre "ABRIL NOS 

PRÓXIMOS 20 ANOS", patrocinado 

pela APRIL. Em colaboração com a 

Assoc iação dos Defic ientes das 
Forças Armadas e o Clube de 

Sargentos, realizou, ainda. uma expo-

Cosme. se ndo moderador Jaime 
Ferreri, da ADFA . Tanto a exposição 

como o debate foram um êxito. 

Seguindo a tradição de Lisboa, rea­

lizou-se, pela primeira vez no Porto, 
um JANTAR DE CONFRATERNI­
ZAÇÃO DE ABRlL, aberto ao públi­

co, no dia 22 de Abril, no HOTEL 
TUELA. actuando, durante o mesmo, 

grupos musicais com canções de 
intervenção e tQadas coimbrãs. 
Estiveram neste convívio cerca de 100 
pessoas e, pelo entusiamo que a todos 
percorreu, ficou a certeza de se repelir 
esta iniciativa nos próximos anos. 

CENTRO 

A delegação de Coimbra da A25A 

comparticipou na organização das 
comemorações populares, em colaOO­
ração com a Câmara Municipal de 
Coimbra e a Comissão Popular das 

Comemorações do 25 de Abril. 
De destacar nessas comemorações, 

o hastear da Bandeira Nacional, a ses­

são solene da Assembleia Municipal , 
actividades desportivas diversas. o 
convívio no Parque da cidade, o almo­

ço nas Cantinas da Universidade. 
De realçar também o apoio que vári­

as 
0

J~ntas de Freguesia e diversas 

Associações prestaram às comemora­
ções. 

Não organizando outros actos come­
morativos, a Delegação de Coimbra 
procurou responder às várias solicita­
ções recebidas. nomeadamente através 
da presença em debates organizados 
por escolas da região. 



---------------DESPORTO E RECREIO-------------~ 

VAMOS APRENDER BRIDGE! (24) 

Continuemos as nossas reflexões sobre 
as vozes de Intervenção. que. como sabe­
mos. são vozes de risco e que. para que 
não conduzam a situações catastróficas. 
deverão obedecer a princípios básicos que 
se niío 1xxlerão ignorar. sob pena das mais 
severas puniçôcs. decorrentes dessa 
imprevidência. 

4 - O "CUE-BID" DIR ECTO 
O tcnno "CUE-BJD" é um estrangeiris· 

mo genericamente utilizado pelos jogado­
res portugueses (e não só!). à falta da 
adopção dum vocábulo luso que identifi· 
que um anúncio dum naipe que fora. ime­
d iato ou :mtcrionnente. proferido por um 
jogador ou jogadores da linha adversfoa. 

N \V ,. ,. 
N \V ,. Passo Passo H 

N s \V ,. Passo ,. 2+ 

Eis alguns exemplos de lei lões em que 
foi utilizada a técnica do "CUE-B ID", 
ainda que com significados diferemes nos 
casos a e h relativamente ao le ilào con-
substanciado em e. 

Nos exemplos apresentados cm a eh es 
iamos perante situações em que foi utili­
zado o "CU E-BID" DIRECTO. isto é em 
que a nossa linha interveio declarando. ao 
nível imediatamente superior. o naipe que 
const it uira a abertura do jogador da linha 
adversária. sem que nenhum outro joga­
dor tivesse proferido alguma voz ou outra 
:ilém de "Passo" 

Como verificamos o caso e nào se 
enquadra na tipologia a1rás referida. pelo 
que se nào trata seguramente de um 
"CU E-BID" DIRECTO. mas tào somente 
de um "CUE-B lD". com um significado 
101almentc diferente do que é reconhecido 
àquele. 

Mas se têm significad os diferentes. 
ainda não precisados, o que significam? 

- Limitar-nos-emos hoje a caracterizar o 
"CUE-B ID"" DIRECTO. dcix:tndo para 
outra ocasiao a análise de diferentes situa­
ções em que a VOL. do "CUE-BID"' tam­
bém pode ser utilizada. 

A intervenção com utilização do "CUE­
BID"" DIRECTO transmite ao parceiro do 
que o proferiu. que o seu anunciante (XlS­
sui uma mão com uma força semelhante à 
da abertura cm 2 +. isto é. que detém em 
seu poder um jogo de 23 1-1 ou mais. 

É pois uma vo1; forçante à partida 
(game forcing). pelo que o parceiro n;io 

poderá passar an!es da mesma ser atingi­
da. independentemente da confrangedora 
fraqueza que a sua '"mão" apresente. 

Sobre a abertura de l • . me recem a 
intervenção em 2 • ("CUE-BID" DIR E-
CTO) m:tos corno as seguintes: 

• 3 
Y ARD52 
t RDV 
+ ARVIO 

• A 
Y ARV8 
t ADV3 
+ RD107 

5 - A INTERV ENÇÃ O. COM SALTO. 
EM2ST 

Este tipo de intervenção defin e rnàos 
com força indetermi nada mas que se 
caracterizam por materializarem bicolores 
em naipes de tipo ··contr<irio" ao do da 
abenurn. 

N E \V 

lt 2 ST 

N \V 

'" 2 ST 

N E s \V 
Passo ,. 2 ST 

Quando di zemos mãos com '"b icolores 
contrários" pretendemos c:1rac ter izar 
jogos cm que se a abertura ho uver sido 
feita em l + ou cm 1 t (na ipes (Xlbrcs) a 
mão do jogador que imerveio em 2 ST 
deverá possuir. no mínimo. 5 cartas de Y 
e 5 cartas de • (naipes ritos): se a abenu­
ra tiver sido e m 1 Y ou em r • . então 
o anunciante de 2 ST deverá possuir 5. 
ou mais. cartas em + e 5. ou mais. cai1as 
cm t . 

Com o jogo de: 

• DVI083 
Y RD942 
+ RS 
• 3 

e ;1pós a abenura de 1 t (ou de 1 ~) pode­
rá e deverá intervir em 2 ST. indicando ao 
seu parceiro que detém 10 cartas (5 + 5 e 
não 6 + 4 em • e em • e. no mínimo. 5 
vazas de jogo, caso um desses naipes 
venha a ser adoptado como trunfo. 

Es1e "'código" par.i indicar jogos bicolo­
res. é a voz universahnenle aceite para 
intervir em partida livre. consl ituindo a 
mais e lemem ar forma de definir mãos 
bicolores. 

Existem. no entanto. inúmeras conven­
ções que permitem an unciar bicolores. 
identificando a sua (·ons1ituiç:to cm quais­
quer naipes (bicolores romanos. dinamar­
queses. Michacls cue-bid~. etc. etc) mas a 
indicação dos "bicolores contrár ios" 
(ricos/pobres) com a intervenção em 2 ST 

com sa lto. é a. corno já disse, a mais ele­
mentar e a mais generalizada. 

Não esqueçamos que o conceito de 
"vazas de jogo" é um e lemento indispen­
sável para a avaliação das mãos que se 
nos deparem com hipóteses de merecerem 
uma intervenção. 

Caso não apresentem uma consistência 
de 5 vazas de jogo. não estando vulnerá­
ve is, ou de 7 vazas de jogo no caso de 
vul nerabilidade con trária, as mãos nüo 
jus1ificam urna intervenção. por não obe­
decerem aos requ isitos mínimos da segu­
rança. visto obrigarem o parceiro a falar 
ao nível 3. mesmo com uma mão comple­
tamente branca. 

Para avaliar as müos contabili zando as 
"vazas de jogo", deverá contar: 

- 1 f2 vaza de jogo pela 4." cana do 
naipe 

- 1 vaza de jogo por cada carta a partir 
da 5.' cana do naipe 

- 1 vaza de jogo por cada Ás 
- 2 vazas de jogo pela combinação AR 

ou RDV 
- 1 1/2 vazas de jogo pela combinação 

RDx ou AD 
- 1(2 va1..a de jogo pela combinação Rx 

Ei s um exe mplo da avaliaçao duma 
mão bicolor em "vazas de jogo"': 

• R 10853 
Y RD9642 
+ V 
+ A 

Mf10 que contabilizando dará: 

A + = l 
V t =O 
RO Y = 1 1(2 
4." Y = l/2 
5.' Y = 1 
6." Y = 1 
R X. = 1/2 
4." . = 1(2 
5.' . =_l__ 

7 vazas de jogo 

Podemos conclu ir que. com esta mão. 
(Xlr valer 7 "vazas de jogo" é perfeitamen­
te justificável uma intervenção em 2 ST 
após urna abenura adversária cm 1 + ou 
1 • . mesmo estando vulneráveis. decisão 
que só deverá ser tomada após uma cuida­
dosa avaliação da müo. não esquecendo 
nunca que a~ intervenções são VO.lCS de 
alto risco e que este cresce exponencia!­
men1e com a vulnerabilidade e com o 
nível a que for proferida a voz. 

Um abraço amigo do 
LuisGa lvão 



---------------- EDITORIAL -----------~O~R~EF~E~RE~N~Cl=Al 
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que os jovens não estão despertos para os 
valores do 25 de Abril. Muito pelo contrá­
rio. Os jo\'cns, que hoje fruem, sem limi­
IL'S. a liberdade, os direitos de reunião, de 
manifestação, de associação, de contesta· 
çâo, sabem que esses direitos foram con­
quistados em 25 de Abril , pela tenacidade, 
pela coragem, pelo inconformismo, de 
uma outra geração de jm·cns, <1ue foi a de 
seus pais. 

O que os jovens não concebem, é uma 
sociedade em que esses va lores estej am 
a usen tes. O q ue a juvent ude não tem 
capacidade para comprti!nder, é a situ­
a~~ão que se vivia antes do 25 de Abril. 

A geração que lutou pelo 25 de Abril 
e o conquistou, não pode ex igir que a 
jU\'entud e eleja, co mo valores fund a­
mentais, a qu e le s qu e já encon tro u 
adquiridos, que se emocion e co m con­
quistas qu e não foram as suas. Juan 
Clemente Za mora, no seu clássico "O 
Processo Histórico" , esc re\·eu que"( ... ) 
inovar é o direito da juventude ( ... )" e 
por isso tod as as gerações lutam por 
conquistas que se impõe m à sua época. 
e não po r aque la s que animaram a 
geração que a prceedeu. 

O que à nossa geraçao, a que foi 
jovem nos anos sessenta, compete, é ser 
lucidamente capaz de apoiar a juventu­
de actual na lut a pela conquista d os 
justos direitos que a de,·em mobiliza r, e 
se inscrevem no que os sociólogos cha­
ma m os " direitos da terceira geração". 
Direitos que têm a ver com o ambien te, 
com a igualdad e de direitos dos sexos, 
com o acesso ao emprego, com a habita· 
ção, com a solidariedade internacional, 
com a pa z. E ter a int eligência para 
atra ir a sua atenção para uma ' 'erdade 
elementa r, mas tantas \'ezes esquecida, 
de qu e a luta meritória pela conq uista 
de um no,·o quadro de valores, só é pos­
sível porque j{1 encontraram, adquiri­
das e consolidadas , a liberdad e e os 
direito s ch·icos a partir d os quai s 
podem dcsenrnl ver a sua acção rein vi n­
dicativa, a sua afirmação juvenil. Assim 
não fosse , e era por estes que ainda 
tinham que lutar. 

As comemorações do XX Ani versário e 
a forma como os jovens nelas participa­
ram, mostram que a ju,·cnlude compre­
ende o significado do 25 de Abril e como 

os seus va lores const ituem a base indis­
pensá\•el que lh e permite perspect ivar 
novos arnnços. 

Sa iba a nova geração se r digna dos 
valores que herdou , não permit ind o 
que de novo se percam exigindo a sua 
reconquista e, portanto, o desvi o do 
esforço orientado para os novos valores 
que à actual geração se impôem. 

Mas saiba também a nossa ge ra ção 
ser digna dos rnlores porque se bateu 
aceitando que no progresso da humani ­
dade, nenhuma conquista é o termo da 
jornada e, pelo contrár io, apenas abre 
um espaço a partir do qual se perfilam 
no\'OS horizontes. Jua n C lem e nt e 
Za mora ac resce nt o u à fra se acima 
transcrita, que"( ... ) preservar é o pri vi­
légio da ' 'e lh ice." E concluía que "Só a 
síntese destas duas tend ências torn a 
posshel o progresso". Porque, acres­
centamos nós, interpretando Zamora. a 
velh ice presena o que inO\'OU enq uanto 
foi jovem, e o que os jo\'Cns ino va m 
deverão presen·ar na velhice. 

PEDRO l'EZAKA'I' CORREIA 

E' NESTAS COMEMORAÇÕE'S lJO XX ANIVCRSÁRrO DO 25 DE: AERtl VAMOS OVV!R OS 
•. DÇ/10Cl<ATAS QVE' E/1 24 DJ: ABRIL rÃo PAíRIÓrtCA/'1ENT• NÃO OUVIAM NtNGUfM ••• 
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